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ARROZ As afamadas machinas ENGELBERG. 
fabricadas nos E. U. da America do 
Norfe. não tem rivaes em durabilida- 
de, economia e perfeição no trabalho. 

Levam diversas peças sobresalcn- 
tes para substiíuir as que se vão gas- 

lando de anno para anno,  de maneira que por diversos annos conservam-se em perfeito es- 
tado  de  lunccioiuimento.     São as  machinas  mais  modernas 
falta   para   um bcnefitiamenlo  de  arroz   verdadeiro  modelo. 

e    aperfeiçoadas,    e    nada   lhes 

CORNECEMOS INSTALLAÇÔES COMPLETAS para"arroz. de qualquer capacidade. 
1 desde 5 ale 1000 saccas de arroz limpo por dia As machinas de arroz ENGELBERG 
americanas são as únicas que beneficiam o arroz sem quebral-o. Não comprem machinas 
de arroz sem primeiro verem as nossas, pois não temos competidores em PREÇOS nem na 
QUALIDADE do beneficio. Temos milhares de atteslados de todos os Estados do Brasil 
sobre a superioridade e perfeito funecionamento das nossas machinas ENGELBERG ame- 
ricanas,   e   entre   elles  os  seguintes ; 

TIUUTE. 12 it Feimirode 1916. Esl   ile TUUVA. IS ác fívercim dt 1915. 
Amigos e Sim. 

... Com relstão ao desuscador e polidor de irroí 
"EnCELBEDG.. americano, cumpre-me declarar-lhe que no 
meu modo de ealender é a única maebina que dá re- 
su liado lucrativo enlre ai tanlas que conheio. peln a- 
guinles molini: 

l.o) Custo relatlTamente barato: 
2.» Fácil manejo; 
3.0) Accessorios baratiuimos; 
4.0) Occupar pequeno espaço ; 
S.o) Demandar pouca força ; 
6.o) Resistência superior ás outras; 
7.0) Productão diária maior que qualquer outra : 
S.o) Beneficio egual. 
Trabalhei oeste ramo durante 15 annos 

lenho obrigação de conhecer algo a respeito. 

to. - DOMINGOS T. NOGUEIV 

Amigos i San. 

_ 0 seu desuscador dl arro: "ENGELSERG.. 
americano i. t. tem dado optimos multados, pn- 
dmindi a média dt 10 • 100 sacos de arro: 
limpo em 10 heras dt InWht. I pron disso i 
que comprei mais 3 dt Btsme typo. pndizinde 
todos W0 a 1.000 saccos em 24 horas. 0 pri- 
meiro trabalha consecutínmente desde 24 dl Abril 
dt 1906. sem i mor concerto. 

St algum dueidar da minha atfirmatiia. pi- 
lho esta casa á disposição para st certificarem da 
realidadi. 

te.-ilHEM NS SWITOS 

FARTURA. 12 dl Fmreiro dl 1916. 

Amigos i San. 

... Oianto ã nuchina dt descascar t pilir arroí 
•'ENOELBERC.. americana a. 3. que lhes compni In 4 
annos. estou plenamente satisfeih. pois tiahi heMficia- 
do até 25 saem dt 100 litros por dia. Mata* dt 
sol a sol. 

A nuchina beneficia i arro am orna ptrleiçii ei- 
Iraordinaria. sim quebrar o aim atai deiaar aa ú 
marinheira, e assim comi beneficia arro: bn am admi- 
mel pirteição. binificia outra qulidadi tea grãi. 

Um sana dl amz em casca de 100 litros, km 
dado até 60 litros dl arroí limpe, siida is» inu gm- 
de «anlagem. eisto como o mismo não acoattti cia ai 
outras machiaas. 

ia. - uicui ncnin 
Temos sempre em deposito as seguíotes nchiias para arroí: hscastadores. kstascadares i Pilidores taikiiadu: 

gadores. Polidores, Siparaderes. Veatiladores. btidtiras, [eífadeiras e madeiras, efc. ett. 
Peçam catálogos 

illustrados a: 

Eskn- 

F. UPTON <a Co. 
Largo S. Bento, 12 
S. PAULO. 

Av. Rio Branco, 18 
RIO DE, JANEIRO. 



Luxuoso.       Elegante.      Resistente. 

«Seis cylindros.   =   4-0 H. P* 
Lotação:   7 pessoas. 

Dentre todos os modelos de  seis cilindros é este 
o   mais    acreditado    e   o   de   preço   mais    módico. 

Para mais informações 
9 

com os Agentes: 
•     H 

Largo de S. Francisco, 3-S. Paulo 

■ '■'■-' 



"1 

1 MUTUA IDEAL. 1 
Sociedade Brasileira de Consfrucções :: Fundada em 1910 

APPROVADA B riSCAL/SADA PELO GOVERNO PE DER AL 

CARTA  PATENTE N. 4 

/^*OM    a    prestação   mensal    de 
V— 5$000  na  Série  IDEAL,   os 

A    -MUTUA IDEAL, acaba de 
effectuar pagamentos de pecú- 

associados concorrem a 2 prêmios lios cm:   Curytiba.  Santa  Victorin 
em  Immoveis,  sendo o primeiro de do Palmar,   Banharão.   Recife.   S. 
20 contos de réis e o segundo de João Nepomuccno,  Campinas.  Es- 
5 contos. tação    José    Paulino.    Olinda.   S. 

Na   Série   C    a    contribuição 
mensal   é unicamente de 2$000.   e 

Paulo, Guaratinguetã   e   em  outras 
localidades. 

os associados concorrem a  I3pre" Factos,  não palavras !!! 
mios    em   immoveis.    no   total   de 
1 1:240$000.  quando completa, sen- 
do o primeiro prêmio de   10   con- 
tos de réis e 2 de 5C»$000   cada 

Todos   os   documentos   estão 
na nossa sede,   á    disposição   dos 
srs.  Associados. 

um. A "MUTUA IDEAL, já dis- 

Na série EXTRA, ultimamente 
creada.  a prestação   é   de   5$000. 
mensalmente e tem   4  prêmios em 

tribuiu   entre   os   seus associados, 
prêmios   que    attingcm  a   mais   de 
2.500 contos de réis. 

immoveis.    sendo   o   primeiro     de A "MUTUA IDEAL,   já  ef- 
contos de   10 de leis e   3 de 5 con- fecfuou reembolsos   cujo   total   vai 
tos,  quando completa. além de 60 contos de reis. 

Peçam prospectos e in fornr lações á Sede Central 

N. 53 mi Rua Libero Badaró mi N. 53 
Caixa Postal, 1234         Endereço T elegraphíco "MUTUAIDEAL, 

Telephone.  3740 S. PAULO [Brasil] 
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Poder Occulto que pro- 
tege e favorece em todos os 
negócios e emprehendimentos! 
O AMBIENTE magnético invizivel toma as fôrmas dos 

pensamentos humanos; e, se os pensamentos forem con- 
densados nos Accumuladores Odicos Mentaes.adquirem.á ma- 
neira do vapor condensado em locomotiva, um pontencial con- 
siderável agindo como torpedos inteligenciados pela intenção 
que os creou, e portanto trabalhando como espíritos no mundo 
invizivel até realizarem o dezcjo do dono dos Accumuladores. 

II Períoptão Radíogú. uma das íatiiidades p se aipíreni m os 
Poro reolização moíerial dos pensamentos, taes 

Accumuladores exercem uma acçõo análoga á da elec- 
Iricidadc reduzindo o lempo e o trabalho dos antigos 
meios de transporte, illuminação e aquecimento ; e as- 
sim como a electricidade tem maior poder que as for- 
cas grosseiras viziveis. assim o pensamento conden" 
çado nos ACCUMULADOKES MENTAES faz rea- 
szar muito mais promptamente que peles meios communs 
tudo quanto se dezeja. 

Com os ACCUMULADORES MENTAES sereis 
efíectivamente feliz e vivereis na abundância: porque 
vosso dezejo de bôa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozos. ao preparar os ACCUMU- 
LADORES conforme o ensino impresso que os acom- 
panha, se formulará na atmosfera magnética da Terra, 
e nella ficará vitalizado pela vossa intenção, á maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vòs dezejados. As pessoas sobre 
as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
orbifrio dellas próprias :    mas estarão de facto suges- 

tionadas indirectamenle por vós. e talvez mesmo sem 
mais estardes pensando no que desejestes. 

Nossos ACCUMULADORES MENTAES eslio. 
por patente e pelo registro na < Junta Commercial •. 
garantidos contra imilaçõo e falsificação. Não se deve 
confundil-os com o ^ue se chema " Pedra de Ceva,,. 
um pedacinho qualquer de ferro imantado sem valor, 
nem com as medalhinhas vulgares, exportas á venda 
por outros sob nomes parecidos: pois que • sem se- 
rem iman nem aço, nem ferro ou corpo magnetizavel.» 
podem entretanto lazer mover em distancia a agulha 
de qualquer pequena bussula, signal de que realmente 
têm "  Poder Magnético   „ 

Na realizofão dos acontecimentos potencializados 
pelo pensomento nos ACCUMULADORES MENTAES, 
estes exercem acçõo análoga á de luneta fazendo com 
que os myopes vejam, á do fonografo produzindo a 
voz. ou á dos apparelhos que fazem o fluido eleclrico 
transformar-se em calor 

Os ACCUMULADORES podem ser trazidos num 
pequeno bolso; pois são de pequeno formato e dissi- 
mulam-se em qualquer roupa. 

Os miSMUS mmm m m miim a mu m ili tn taiti pito nu N UCMUMES 
Preço de cada Rccumuladar:  339000 rs. 

Um ACCUMULADOR sósinho dá resultado ; mas 
os dois (ns. 5 e 6) reunidos, tendo força dez vezes 
maior, são de effeito rápido e muito mais eficazes pa- 
ra qualquer fim.   OS    DOIS    CUSTAM   66$ooo Rs. 

Temos muitos atfeslados de pessoas de alta po- 
sição social que não se compromelteriam em attestados o 
conceito do seu bom nome. se os efeitos dos accumu- 
ladores não fossem reaes. 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vale 
postal ou em carta de Valor declarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigidos a LAWRENCE&CIA.. RUA DA ASSEM- 
BLF.A N 43. RIO DE JANEIRO. Para evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outra ou que fiquem com o 
vosso dinheiro, fazei o pedido i nós directamente. Nos- 
sa coza é conhecida no commercio desde o anno de 
1900, e por isso não ha perigo em se nos remetter 
dinheiro pelo correio. 

Se não ti verdes recursos para obter de promplo os 2 Accumuladores, comprae um 
de cada vez por 33$000 rs ; ou então comprae já por 10$00C rs, o Occultismo Pratico, 
com o qual podereis, sem os Accumuladores. alcançar muitas couzas. Se dispuzerdes 
apenas de 5$000 rs. podereis com esta quantia pedir os beneficies espirituaes, em distan- 
cia, da UNIÃO MENTAL  CONFORTANTE. 
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ÉiiieÉ Pé |gjufiüapàiiii^iB|i 
£straordinario Concurso  mo  A|*ÇAffCK   DE. TODOS I I 
Inegualavel - Todo» os •rm. concorrentes premifidí^s. 

l.« PRÊMIO — I pmigwü 4* 
luriMiio (a semanas) INTEIRAMENIE 
GRÁTIS, com direito a fonar parle M 
conhecida • Excursão Brasileira* 4.a via- 
gem) a sakir de SANTOS em 4 de Abril 
de 1916. (do RIO. em 3 de Ahril d* 
1916) orlo grandioso vapor holandel 
"TUBANTIA. c dando direito á* pas- 
sagens maritimss de ida e volla eai l.a 
classe, hotéis de PRIMEIRA ORDEM 
e todas as regalias e vantagens ufcreri 
das aos srs. lovrislss no 'prograsMss 
itinerário' que está sendo distriboido 
gratuitamente pelas Agescias as Brasil* 
d» Umjé Rol HslUadez. e pelas Cssss 
•Pslsis Royal». raa S. Besto. T»i 
•Ns»a AaMrica». raa Uben Bs4art, 
74: -Cssa rsris-. RH IS 4t Nmvwm- 
hrs. *-K tm S. Pasto. Ns Rto : Se- 
riedade Asosyas -Brsail MersssM-, 
raa da Caadelaria a. I. Cai Saatos i 
L. Bcrlras, raa Frei Gaspar. M. 

OUTROS PRÊMIOS — A to- 
dos os srs, concorrentes sem excepçáo 
e que nio conseguirem ganhar o priswi 
ro prêmio, será enviado sem iltipsiss 
Um Exemplar da GUIA SUL-AMERl- 

DO TOURISMO (Ed,   brasil.). CANA 

Arceiiam-se agentes idoacas 
para   a   propaganda. 

(li«Wn:HLBiAtBilttiN-liwMnidMB 
qualquer loca- 

lhes for 
qualquer 

b) 

c) 

Coadiçòea geraes-, Podem concorrer pessoas residenles em 
lidsde ou cidade do Brasil. 

a) Escrevam com penaas   usuaes  o maior   aumero de  veies 
posàvcl. a palavra TUBANTIA, amn. pedaço d< papel 
qualidade e de um s6 lado, do tamanho 9 por 12 

Colloquem juntamcnle com esie coupon o papel escriplo, dentro  de   um 
cnveloppe. mencionando nome. sobrenome ou psçudonymo,  residência 
(por extenso). .      ~ 

Remetiam juntamente com réis, dois mil, a E. M. GRAU.  organisador e 
director da  •Excursão Brasileira»  viagens inkraacionacs. rua   Libero 
Badaró. 74. S. Paulo, 

IMPORTANTE: O -coneursa- será encerrado iaprcterivehacnie em 
25 de Março de 1916 e a apuração será feita no dia seguinte. 26 de 
Março ás 10 horas da manhan. Gscalisada pelos interessados ou seus re- 
presentantes e pelos dd, representantes da imprensa. Em caso de empate no 
Primeiro Prêmio, será entre os vencedores pelos dd, represcnlanles da im- 
prensa sorteado o prêmio, Todos os enveloppes serão registrados logo á 
suo chegada em Livro Especial. 

As pessoas que o solitarem ás Casas -Au Pslsis Royal>. rua de 
S. Beato. 72; «Casa Faria*, rua 15 de Novembro, 6-A; «Nova America», 
rua Libero Badaró. 74. S. PAULO, — Sociedade Anonyma •BrasiUMer- 
cantil*. rua da Candelária. Z RIO DE JANEIRO, e todas as agencias.do 
«Uoyd Real Holiaadez* no Brasil, será remeltido grotuilamente o pro- 
gramma itinerário desta encantadora viagem ás nossas Republicas 
do Uruguay e Argentina. 

Fabrica de Arreios, 
Couros e Calçados IliUd 
ELspecial idade 
• 'todo* o* «rtiso* d* 

•m  arreíoa, 
mortlbairia 

»llínt silhõ< 

Calçados de iodas as qualidades 

Cortume de pellegos, solas* vaquetas,   tmm( ||Mf|Í1^f 
bezerro, etc, a chromo e faníno. —^   UlUi fcMlwmwwi. 

< Rua 
Caixa, 643 

BonifaclD, 3 < 
S. Paulo Telephone 1737 



GARAGE NACIONAL 
Rua Rego Freitas, 36 - 5. PAULO - TELEPHONE  N.  10 

Hábeis mechanicos para reformas e concertos de 
motores   de   automóveis  e  installações   electricas 

REFORMA de carrosserie  c fabrico,  de  qualquer typo, POR DESENHO, com serviço 
de estofo c carpintaria sem rival. 

£STüFA e serviço de pintura de primeira ordem, por  officiaes peritos e de reconhe- 
cido bom gosto. 

QUARDA e limpeza de automóveis, mantendo todo o res- 
peito ás machinas dos srs. freguezes e assegurando- 
Ihes tranquíllidadade. 

Tnü e toipis a qualpi ia: peios ao lEMIIE o. 10 
Incumbe-se de compra e venda de automóveis 

Correspondência do interior ao 

Dr. Paulo Peçanha de Fig.- 



-:      •ill":l    '   .l!'11 

Casa Cabral 
.IIL Cmmm §mm*m*m 

Tel«phon« N. 756 
Caixa do  Corralo 
t   ,r-    N. 666  r 

Rua S. Bento N. 33-B       S. PAULO 

ünadeM 
Rui  Quíotino BociyuvA N. 32 

Ordem das cxtracçocs 
em MARÇO de 1916 
Extracfõo ás Se(andas t Qain 
tas-feiras sob a tiscalisafão do 
GoTeno do  Estado. 

Os pedidos do inlerior. acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraev: 

Jnlio Antunes de Abreu 4 C — Rua Direita 39 — 
Caixa,   177 — 5   Paulo. 

Carlos Monteiro Guimaries — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa. 167 — S.  Paulo. 

Í2t MEZ DIA Prêmio maior Pnçm4» 
UMr 

|H] 11  '        ' ttttl tKMlHI »M 
644 21     • 3.a-fcira 20:00O$O0O 19000 

Sti 24 •     • UMl 3nn$M kUm 
046 25    • 3a-leira 200009000 1^000 
647 31     . 6.n-feira 2O000$000 I^SOO 

). Aicrcdo k C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
ta. 10 — Cai», 26—5. Paolo. 

Amaade KadrifMs das Santos ft C. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.   166 — 5.   Paulo. 

J. 0   Saracato — Rua Barão de Jaguara.  13 — 
Caixa, 71 — Campinas. 

0 
MELHOR 
REMÉDIO 
COMTRA 
ÇAÜPS 

NOTA — Todo calçado de nosso fabrico, leva a palavra 
"VILLAÇA". em manuscripto. coalbrme o /ae-aimik acima 

I^POSITÜ NO TRIÂNGULO ; 
6-A. Rua   Direita. 6-A — Telephonr. 2.053—5. PÍd* 

ESCOLA 
de ELECTRIODADE 
de Nova York. 

(EsL 1»») 

[AO ê necessário pupaw aalerior 
alricula acria escola.   Pode-se c 

çar o curso ca >|aal<|asi dia do < 
Escrevam pedindo <alalogoa 

Endereço . Dbadar 4m New Y0H1 ELE- 
CmCAL SeWal. 
Ml    M1T1.MI    ■■Mtll-tlL 

N' 

PREPARADO NACIONAL 
awale pela Saaia Casa de AAiatrteardia  de   S.i 
Paalo. Eatnalia si é veada cm  lodaa aa boaá 
casas da  CapHal.   Eoraece-ae laatea-fira-e 
biertor.  PttjomBàca. ao •k*** ± twlt 

IMAÇOfft B MBWOS aa       'i&i«V ; 

«#(1*9 

^ 



T 
Os mais aperfeiçoados para CAPE', 
ARROZ, MADEIRAS e outras in- 
dustrias; transmissões completas de 
fabricação própria e   importada. —— 

[ipaia IIÉaia e liorlatoa li S. ladi 
Rua 15 de  Novembro. 36 • SAO PAULO 

IgeilK Gems m i Insil In iliiün iitümii "FIAT.. 
Agentes   exclusivos   para   a   venda   dos   productos   das 
Companhias  "SIL.E.X,. e Paulista   de   Louça   Esmaltada. 

RnnMs li aWa Mu m NIHB "HBEl pata i Est. li L Pnh 
cc IN l< 99 

TRATAMENTO   E   EMBEL.LEZAMENTO   O A   CUTIS 
Dirijido por E. LUDOVIG. Mplnis íK "Intitit Hüal te Ip* hmm ti tak kpiriwi ii fenu IWal S Nm. 

Rua Direi-ta.  B5-B (Sobrado)   S.  RAUI—O 

Exmas. Srtras. 

-4 incontestável superioridade dos preparados 
do Inslifufo Ludovig para embellezamento da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capita Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle üna. sem Manchas, Cravos, 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento está garantido pelos 8 annos de êxito que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A' visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de lazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelie, bem 
como iodos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento.   

A nossa Succursal é dirigida por MM. L LIMHi 

Soccarsal: Roa Direita, 55-B — São Pado 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 



REVISTA   DE   MAIOR   CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE 5. PAULO 

Num   XXXVIII 
PUNJCAÇÀO  QUINZENAL 

Direclor-Proprielario. GELA5IO PIMENTA Anno 1! 

S.    Poulo.   16   de   Março òc   1916 Aasignotura :  Anno   lOSOCX^ Num.  avulso 600 reis 

CHROmCfl 
COR do luz já esmaece, as noites 

e as manhãs são mais frias e no es- 

pccfaculo da Natureza se opera 
lentamente uma transformação com- 
pleta. 

O outomno bate-nos á porta. 

Na vida, que também é escra- 

va de influencias mesologicas,   esta 

melamorphose    accentua do   mesmo 

modo  a  sua  acção  mysleriosa. e  potente. 

O coração sae do cyclo das tempestades para a 

doce paz de suaves quietidões e o espirito trabalha o 

seu dia calmo e sereno, entre os dois pólos, gosando 

um equilíbrio que lhe permilte ver certo todo o espe- 

ctaculo da  existência. 

Oulrora. por este tempo, na doçura dos lares as 

mucamas tornavam as lareiras mais espertas de lume e 

sinhá. a quem faziam roda algumas creaturas da sua 

sympathia. ouvia enlevada as mais românticas historias 
e es mais complicados lendas do sertão paulista. I: 

que enlão o exislencio «ociol ainda não tinha os at- 

Iroclivos seduclores de que ella é hoje feita. A con- 

vivência dos foimlias fazia-se nos interiores domésticos 
de quintal paro quintal e as novas dos factos trazia-as 
de fora a escravo, que é quem no seu gyro commer- 

cial, de taboleiro á cabeça, contendo os mais doces 

produclos do industria caseira, fazia a reportagem dos 

cosus e os tronsmittia um por um com uma exacfidão 

e fidelidade que raramente se encontram hoje na ctiro- 

nica policial  dos  grandes diários. 

Bons tempos esses, em que a Civilisação não ti- 

nha, é certo, tantos fulgores. mas os hábitos eram mais 
fortes e mais austeros, saturados de uma moral que 
tornava a   vida um  ceu plácido. 

Então, os serões decorriam sob um ambiente im- 

perturbável. Todos os ouvidos, como todos os sen- 
tidos, estavam  presos á palavra da mucama. da narra- 

dora de historias e de lendas. Se havia visita de ce- 

rimonia, accendiam-se as velas nos pesados lustros e 

candelabros de metal: felava-se de festas de egrejo. 

das novidades da Corte e do escândalo mais retum- 
bante da quinzena. Ouando os assumptos se exgot- 
tavam e a monotonia parecia disposta a tomar conta 

dos espirifos. então sinhá dava ordem para que a mu- 

cama se sentasse entre a companhia illustre e come- 

çasse a desfiar o enorme novelio da sua erudicção. A 

imaginativa dos ouvintes mergulhava ás vezes, nos le- 
byrinthos phentasticos. suecumbindo a um vago terror. 

Mas quasi sempre apparecia a Divina Providencia na 

forma de um anjo. a castigar o erro e o peccado e a 

libertar e premiar as personagens de excelsas virtudes 
Os peitos oppnmidos sentiam logo um hausto de alli- 
vio e consolação, a voz de sinhá. ainda tremula das 

sensações experimentadas, ordenava que servissem o 

chá e as guloseimas e ás dez horas da noite a casa 
patriarchal era um seio de Abrahão e a vida uma paz 

siderea que o canto do gallo. de madrugada, in- 

terrompia alegremente. 
Ha quarenta annos que eram assim os outomnos 

da velha Piratininga. E que são elles hoje ? A mu- 
cama desnppareceu com as suas historias. Os muros 
dos quintaes. erguidos a maior altura, já não permit- 
!ein as conversas de oulrora. A civilisação desmontou 

a velha engrenagem da vida e substituiu-a por uma 

outra mais raífinét. 
Começou por destruir as íotulas e construir em 

sen logar os grandes prédios de elegância architecto- 
nica. Alagou de luz electrica as zonas adormecidas e 
mal illuminadas. Retirou da circulação o bonde ã tra- 

cção animal e deu-nos os bondes electricos e os auto- 

móveis. Acabou com o romanticismo no theatro e 
abriu carreira á opereta e á canção brejeira, e. depois 

dr tudo islo, reformou lambem o caracter  das gentes. 

Para melhor ? Para peior ? Eis abi duas pergun- 

tas a que não sabemos dar resposta. 
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SECçAO DE MOVEIS 
~ê~—~-^—~— ■. ii . ■ ■ 

p STAMOS expondo nesfa secção um variado e completo stock 

de Moveis Práticos e Artísticos. 
Os esfylos são essencialmente lllglez, e desenhados para reu- 

nir o máximo conforto com a maior elegância. 
Fornecemos grátis a quem nos dignar pedir, desenhos e orça- 

mentos para qualquer installação. 

Mobília para jantar, em einbuya, forrada de couro: 

BUFPET. CRYSTALEIRO. MESA OVAL ELA5TICA, 

6 CADEIRAS, 2 POLTRONAS  ....   900$00 

SECÇAO DE MOVEIS SOB-LOJA (Eievdor) 

lELEPIL, 4504 
1 5   ^ - . > - - 

í CAIXA. 1391. JJAPPIN STORES SãO PADLO 
•'"i-r • - ■fiüfa 

■    ''     J -*-'    - -   B-    -• •— nriiiT'- ' "•  
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XPl   niKMl      D'    \     CIGARRA     ^OKKf^pOM)nNCIA.      T<><i,t   flcurreM.on- v.ço.   suspender   ..   remeta   <irt   rrv.sta   <)   Io 

Henciíi   rdalivii   á   redacçâo ou arlminisirn^Ão dos   os   «jne   pslivercm   em   «ilra/o.   sem cxre 

il'.-l   Ovflrr.f   de\e   ^er   (iiritiitiii   ao   seu   dirc- p^iio    de    pessoa   aisíumít.      A   ndminislrnção 

itor - proprietário   Gelasto   Pimenla.   e   enue- d'/l   CiÇnrro     só    manterü    os    agentes    (pie 

regada   a   Kwa   Direita.   ^5. 5.   Paulo. mandarem   liquidar   as   Mias   tontas  no   dia    1 

de cada me? 

ASSKiNATrKAS As pessoas que tomarem 

uma assiijnalur.i annual d A Oyarra. ues- 

penderão apenas tOSOOO. com liireilft ,i rc- 

ceber ,1 revista ate "M de Março de 1017, 

ilrvendo ,i re^pettiva imporlanua ser envia- 

ü.i em t arln re^iitra.la. (om \alor det i.ira- 

dn.   .„,   .„!,■   poM„l 

C  OLLABOKAÇÀO Ic.i,.    „■    um    graniit 

mero   de   i„llrtl.,.ra,i..r<-~  cli.'.!.».,.. ..t,it<- \|Nn\   Wll SA   NO  INTr RIOR      Triuln ASSIGNATfRAS  TF.RMINADAS     A lodo. 

qii.ie«   ^p   t onl.im   (ii>;iin-   do.   nos.os   me pcrlo   Or    40>1   *<2rn\ts    lie    venda    avulsa   no o. assi^nanles   »ujas  assignalura'.   já Icrmina- 

irc.   portas    c   prosadores.      1   í /varra   so mlfror   t\c   S     Paulo   e   nos [slados do \or- ram,   r t)ní-   não   .>s   reformarem alê o dia "M 

binara trabalhos de oulros „„■ l..res ciuan- le   e   Sul   do   lirasil. a odmmisIraçSo iA   Ci- .lesle   me?,     suspenderemos   .,   remessa   d'  À 

solu dados   pela   redai^ao varra   resolveu,   para   reííulansar   o   sen   ser- C ílítfrra. 

RtVlSlA   DF,  MAIOR   CIRCULAÇÃO 

NO r„siADO nr, s, PAUIo 

DlKI (.'TOR   PROPRll FARIO 

GF.1.A5IO   PIMiNIA 

íN',-,I,U .,,■,..    UIA  DIRI II A, --.s 

Olli.mas    RIA   CONSOI AÇÃO    10.1-A 

AGF.NTF.S DF. ASSIGNATTKAS, A admi- 

nislra(,âo d" ,-1 Ci$orro avisa aos seus re- 

presenlantes no inlcnor de ís Paulo e nos 

F,slados t]nç so remeliera a revista aos as- 

-ijnantes t u)as setíunoas vias de renttos, 

destinadas à rcdacçâo, vierem acompantia- 

das  da   respevtiva   importância. 

VIDA SPOKT1VA 

Um  gracioso  grupo de  srnhorilas  que  fonifiram   paile  nas  regalas realisadas  ncsla  capital 
pelo  "Club  lisperia. 
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fomrnle nos oposrnfos que o aecre- é umn coisa original   que   provoque fnlto  poro completar a perfeição do 

lano oecupa. a admiração geral, mas é a obrado apparelho administrai!vo   são olhos 
U clichê que damos na L.igar- , 

,.      ,            , bom senso, da visão exacfa das coi- que saibam ver e designar depois a ra diz  claramente   o  que operou a -■ »-          r 
iniciativa   do   snr. dr.   Cardoso   de *"• e  is'0 nío " deve O<:cu"or- P<- c«da peça   da complicada engrena- 
Almeida.   Não é uma creação. não Ia simples rasão de que. o que mais gem o logar que lhe é mais próprio. 

ÜARDIÍVI    OE   PAROUUAS 

FIGURARAM no linda Jardim de Papoulas que 
constituiu o carro d'"A Cigarra, no   corso   deste 
anno as seguintes senhoritas. pertencentes a dis- 

linclas familias paulistas e ás quaes somos immensa- 
menta gratos pelo cxcellenle concurso que nosprestaram i 

Nené Soulier. Juanifa Rerbosa. Zuleika Marfins, 
Apparecida Vasconcellos Pacheco. Maria Las Cosas. 
I.ucilia de Mello. Nini de Mello. Alice de S. Thiago. 
Lucin de 5. Thiago. hrmelinda de Carvalho Mercedes 
de Carvalho. Adelaide de Carvalho. Adelaide Mes- 
quita. Sylvia Homem de Mello. Sinhó Camargo. 
Guiomar Cintra. Lavinia Cintra. Leonidia Vaz. Maria 
Terral. Delores dos Santos, Aurora Novaes. Analia 
Novaes. Clolilde Azevedo. Marina Azevedo, Heloisa 
Azevedo, branca Azevedo. Ismenia Gomes, Alzira 
Gomes. Mario Pereira de Queiroz. Cvangelina Pereira 
de Queiroz. Zica Pereira de Qjexoz. Tilo Vaz, Áurea. 
Carminha Vaz. 

Ao vel-as passar, tão alegres e seducloros. um 
brilhante poeta que honra 'A Cigarra . com a sua 
collaboraçno rlfecliva offereceu-lhes este bello soneto : 

O Carnaval que de feslõcs se louca. 
Vestido douro e purpuras  bizarras. 
Doideja numa  febre  ardente e louca. 
Tinindo  guizos.   crólalos.  fanfarras. 

íl emquanto esse   delírio ferve e. espouca. 
Como os   bons vinhos de vetustas jarras, 
— Numa alegria barulhenta e rouca. 
Passa a  Cigarra, a dansa das Cigarras. 

Moças de traje leve e cores vivas. 
—r Bando jovial de alegres patativas. 
Passam chilreando, em trefega algazarra. 

f: o mundo inteiro, com espanto e pasmo. 
Ve, com prazer, o calido   enthusiasmo. 
— E o colossal suecesso da Cigarra I 

A CnTHEDRAE. D€ 
S. P/1UE.O.    p 

m:-4 PUBLICAMOS em um dos nossos últimos 
números varias pholographias da* obras 
da Calhedral de S. Paulo e da respecti- 
va Tiaqueltf. acompanhadas de algumas 
notas elucidativas E' tão importante o 

nssumplo e a sua explanação pelas columnas d' *A Ci- 
garra, despertou tão vivo interesse, que damos hoje 
um nova aspecto de maquetle, pelo qual melhor se fa- 
rá uma idéa do que será. depois de concluído, osum- 
pluoso monumento destinado a ser a mais notável obra 
de arte do Brasil. 

Convém repetir aqui o que já foi dito pelo dr. 
Adalpho Augusto Pinto, um das mais incançavets obrei- 
ros de tão elevada iniciativa: 

"Ao lado de sua opulencia. de seus importantes 
melhoramentos públicos, de seu pujanle desenvolvimento 
agrícola, industrial e commercial. S. Paulo precisa 
cuidar com egual ardor e carinho de sua cultura artís- 
tica, cultura que. se não mergulha suas raízes no 
potente e fecundo seio da terra, as mergulha nessa 
outra extraordinária fonte de vida que   é  o  gênio   do 

Ora. neste vastíssimo campo de acção. se ji al- 
guma cousa temos conseguido em mais de uma di- 
rectriz. é incontestável que muito temos ainda que 
fazer. 

A tal respeito vem a propósito recordar um dos 
episódios da visita que fez a S. Paulo eminente homem 
de letras. Anaiole Frrnce. Drpois de ter percorrido 
as nossas melhores estradas de ferro, de haver visitado 
as mais bem montadas fazendas agrícolas do Estado, 
depois de ter passado em revista os vários institutos 
da capital, que c a praxe offerecer ao ffH dos 
forasteiros íllusires. depois, em summa. de «Cr o- que 
se lhe quiz mostrar, representando os vigamento* que 
estrueturam a nossa organização social, econômica e 
administrativa, por sua vez quiz o insigne lapidario da 
palavra escripla conhecer lambem um pouco da* cor- 
rentes espirítuses aqui dominantes, alguma   cousa   que 

A -CA5A BRANCA.   CH 
PREÇOS MÓDICOS    - 

Mia á • M* tapa* » aii * 
- SERVIçO A- L* cune — WLm 

MÉMfc ■ MIM fc N 
TK1.KVHOMK 9JM B DtMtte. Sj   . 
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OI  uma    verdadeira sur- 

preza.  que impressionou 
muilo   bem   o    publico, 

dando-lhe ao mesmo tem- 

po  uma   idéa   de ordem 
e conforto,  a  reforma  porque   acaba 

de passar o grande salão de  recep- 

ções da  Secretaria da  Agricultura. 

Quando o snr. Cardoso de 

Almeida, titular interino daquella pasto, 

foi para alli exercer, com grande 

sacrifício, o pasto a que tanlo brilho 
está dando, o salão destinado ao 

publico achava-se dividido e sub- 

dividido em tantos departamentos 
quantos os mais direcíamente ligados 
ás relações com os interessados, 

Além da confusão que taes ins- 

lallações offereciam, havia ainda o 

inconveniente de se fazer mister o 

serviço de um empregado para con- 
duzir os interessados a tol ou qual 

departamento. 

Agora já isso não acontece. O 

salão foi completamente desprovido 
de divisões e sub-divisões, ficando 

uma só peço, ampla e clara, desti- 
nada a receber todos os pessoas com 

negócios o tratar na Secretaria da 

Agricultura. 
Como se verá de um clichê da 

Cigarra, esse salão tem presentemente 

a apporencia da maior porte dos 

recintos congêneres que ha na Euro- 

po, em qualquer dos oitos odminis- 

Iroções do Estado 

Certo reforma impunha-se de ho 

muito e com mais sobejo motivo na 

Secretaria da Agricultura, que é, 

das quatro do Estado, aquella que 

onnuolmente moior numero de visi- 

tantes recebe, entre os quaes os 

estrangeiros de differentes nacionali- 

dades em cujo numero não é para 
desprezar a parcella dos que, viajando, 
tcem como objeefivo único ver, obser- 

var, comparar, tornando mais tarde 

o fruto de sua visão em estudo   cri- 

tico, onde não raro oppnrecem libellos 
formidáveis, pondo em ridículo um 

certo numtro de  pequenas   coisas. 

Não é nenhum facto transcen- 

dental, bem o sabemos, a reforma 
que iaz o objecto destas linhas. Mas 
nem só as iniciativas grandiloquas 

merecem  registro e notações. 

fambem JS iniciativas que não 

são propriamente umo creoção revelam 

muitos vezes na suo singeleza o troço 
fundomentol de um espirito de ordem, 

cloro, methodico. amando o esthetica 

e o conforto, e o emprego de todos 

os processos de trabalho que, con- 
jugados, operem nos negócios públi- 

cos  uma  solução rápida. 

No snr. Cardoso de Almeida o 

o que móis ho a louvar é o seu 

espirito previdente, com a particula- 

ridade de que elle se não acha con- 
centrado numa só posta, mas em 

duos. 

S. exc. não se perturba cem o 

Hymoloio de popeis que todos os 
dias lhe levom á suo saneção. Exa- 

mina-os, pondera, este ou aquelle 

ponto, orienta, encaminha, aconselha 

e chego sempre ao final do seu ex- 
pediente com a serena convicção de 

que foi fecundo de resulfodos o seu 

dia  de  trabalho. 
Nos vogores da sua oecupação. 

qualquer outro homem publico da 

estaluro moral e política He s. exc. 
se entregaria ao prazer de procurar 

nos mil nadas que a vida offerece 

aquelle que mais repouso e encanto 

pudesse proporcionar a um cérebro 

fora da sua costumada actividade. 

E' verdade que o acfual Secre- 

tario interino dos Negócios da Agri- 

cultura tendo a seu cargo, como lem. 

o expediente de duas pastas, não 

pôde dispor de grandes parcellas de 
tempo para se entregar a cogitações 

de ordem  puramente material. 

Comtudo, s, exc. realisa   o   mi- 

lagre de intervir em tudo sem que 

até hoje lenha demonstrado o menor 

signol de cansaço. 

Quo.ido se agitou em (odo o 

Estado a questão do imposto do 
commercio, a grita dos interessados 
que a nova lei tinha alttngido, a gri- 

ta dos jornaes. uns pró. outros con- 
tra, a nova forma tributaria, o sem 

numero de reclamações que choviam 

de toda a parte e ainda os dtmar- 

ches para uma conciliação de inte- 
resses, as conferências com os asso- 

ciações de classe, tudo isso feria pro- 

dusido em outro espirito uma fundo 
perturbação, acabando por vencer dc 
fadiga o secretario dos Negócios du 

Fazenda. 

Não aconteceu, felizmente, se- 

melhante coisa com o sr. dr. Cardo- 

so de Almeida. S. exea. deixou que 

a tempestade passasse, certo de que 

o bonança havia de vir. Nenhum des- 

iallecimento se lhe notou. E quando 

o Estado voltou á sua colma, quan- 
do todo: os espirito» deram mostras 

de moderação, o dr. Cardoso de Al- 

meida volveu-se para o acervo das 

reclamações, estudou-as uma por uma. 

dando justiça a umas e negando o 
outras. 

Pois. foi no meio deste laby- 

rinlho que s. exa . reparando mais 

uma vez no atufamento em qte se 

achava o grande salão de recepções 

da Secretaria da Agricultura, man- 
dou remover os differentes cochi- 

cholos que o tornavam um verda- 

deiro bricá i>rac; 

Agora, quem alli vae encontra 

um recint o amplo, claro, asseiado, 

como o ha em todas as Secretarias 

bem montadas. 

E' o salão do publico, que logo 
ó entrada encontra o ofíicial de ga- 
binete para lhe prestar todos os 

esclarecimentos de que necessite ou 

mesmo para o fazer introduzir promp- 

—-' 
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^ «*-» ODOS  os    que   ossisti- 
^j^rjgjp   ram    no   decorrer    dos 

^\?:\    dias de Carnaval virem 
t-ffi--        quanto   os   céus foram 

inclemenles.  despejando continuamen- 
te   sobro   a   ctdadc    os  mais  formidá- 
veis o^uoceiros- 

À principio, ante o 
desanimo popular, che- 
cou a suppor-se que 
as festas carnavales- 
cas não seriam levadas 
a effcito dentro do cy- 
clo próprio. O Cor- 
so, porém, veiu evitar 
esse desastre, affron- 
lando as injurias do 
tempo e dando ao es- 
pirito publico o ínillu- 
divel demonstração de 
que as suas festas üa- 
nharam um inabalável 
prestigio, contra o qual 
a própria Natureza não 
ousou oppôr os enor- 
mes recursos da sua 
torço. 

Foi assim que, ás 
vésperas do domingo 
yôrdo. emquonto os 
promotores dos feste- 
jos o Momo succu.n- 
biam. enbrandecendo 
ilc energia e de acti- 
vidade. as vanguardas 
do Corso manliveram 
as suas forços cohesas 
c o propósito firme de 
render homenagem ao 
deus pagão, fosse qual 
fosse o tempo dos três 
dias  maiores. 

E viu-se logo no 
domingo gordo como 
o mais bello passeio 
de 5. Paulo se trans- 
formou num brilhante 
certamen de viaturos. 
todas cilas ataviadas 
com   gosto  orfisfico.  e 

algumas obedecendo a concepções 
symbolicas que foram objeefo dos 
mais enlhusiasticos applausos por 
parte do publico  c da   imprensa. 

O Corso, creação do dr. Cardo- 
so de Almeida, actual secretario dos 
Negócios da Fazenda e interino dos 
da Agricultura. Commercio e Obras 
Publicas, fora recebido no seu pe- 
ríodo  inicial  com  uma  certa  reserva. 

Todos se devem recordar que no 
primeiro anno dos festejos o concur- 
so de viaturas não passou de cento 
e meio. entre landaus e automóveis. 
não desprezando uns vehiculos im- 
próprios que ali se apresentaram, 
despidos de ornamentação e obede- 
cendo a interesses commerciaes que 
estavam em manifesta íncondicenaa 
com o caracter requintado c fino da 

mais elegante lesUa que 
S. Paulo até hoje rea- 
lisou. 

Mas no segundo 
anno íreplicou c nos 
annos seguintes o mo- 
vimento crescente foi- 
se accentuondo até che- 
gar r magestade e es- 
plendor de que o Cor- 
so se revestiu no Car- 
naval de 1915. 

\ O  que e!le  foi es- 
te anno não precisa- 
mos rclembral-o. Mil 
c tantos carros desfi- 
laram ao longo do 
aristocrático passeio. 
Alguns disputaram é 
multidão applausos fre- 
mentes. Mereceram- 
nos com justa causa. 
Luziam sobre as suas 
respectivas estrueturas 
as graças de Flora c 
as seducções doa mais 
finos atavios. E. por 
sobre isso, davam-lhes 
um largo fulgôr de 
belleza e de vida os 
grupos das mais ele- 
gantes e encantadoras 
creaturas. que são ele- 
mentos preponderan- 
tes no escol social de 
S. Paulo. 

Devemos, por as- 
sim dizer, ao Corso 
da Avenida, as festas 
que se realisaram este 
anno em honra de Mo- 
mo. Elle foi a anima 
meícr dos carnavales- 
cos vencidos  pelo de- 
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lhe   follosse   de   arte    e    lhe    permiltissc  fazer  idéo  do 
yrau  de  sua  cullura   na  secunda  cidade  do  Brasil. 

Sabendo que as calhedroes, no seio de todos os 
povos cultos, são verdadeiros museus de primores 
orlislicos. o sagrado relicario do que têm elles produ- 
zido de mais notável na architectura. na pintura, na 
esculpfura e nas artes decorativas. Ànatole France 
pediu para visitar a velha calhedral de 5. Paulo, ima- 
ginando naturalmente que se ia deliciar algumas horas 
na  contemplação de  preciosidades  artísticas,  pelo    me- 

^Nj: 
nos em correspondência com o admirovel suHo de 
progresso que ostento es(n tfrande cidade sob tantos 
aspectos. 

Excusado será ccmmentar a profundo decepção 
que devia ter soffrido o grande espirifo observador do 
egrégio visitante, ao se lhe deparar tão clamorosa 
falha no brilhante scenario do nosso civüisoçõo. e o 
mau quarto de hora que passaram os dignos cavalhei- 
ros que tiveram de acompanhar o eminente hospede 
em  sua  visito  pesquisadoro. „ 

■ 

MAQUETrd DA CAIHEDKAL DE 5. PAULO 

—■ 



O CORSO NA   AVENIDA 

O  bcllo   "Zçppçllm.,.  que  percorreu   a   Avenida  no  ultimo dia  de  corso 

Um automovei coberto de  serpentinas 
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sanimo c íoi o ciou cie Iodos os fes- 
tejos   reoiisados. 

Quem observou A multidão du- 
rante o triduo carnavalesco, afíron- 
tando as intempéries, na Avenida. 
comprrhendeu desde lotjo que sõ por 
gosto e prazer ao Corso cila se des- 
locarei do centro cia cidade, indo 
prestigiar e applaudir Iodos quíinlos 
concorriam para aquelle concurso de 
fino   gosto   e galanlcria 

O  Corso  enraizou-se  de  tal  for- 

ma nos nossos costumes que já aijo- 
ra não ha poder capaz de disputar 
a supremacia esthefica que elle pas- 
sou a exercer nos espintos de elite 
da nossa ferra. O seu prestigio at- 
Mnqiu um grau tão elevado, que o 
solicitaram ha dias para abrilhantar 
o cõrnovaJoyne a cfferluar-se em S. 
Paulo no sabbado de Allcluia. Te- 
remos, portanto, nesse ciia. mais uma 
brilhante festa na Avenida, ao cabo 
da  qual  começará  outra no centro da 

cidade, por cujas ruas centraes des- 
Rlarão. com todas as suas lindas fi- 
guras, os carros que fiverem figun ■ 
do   no   Corso, 

Applaudimos mais esta conquista 
social, cuja iniciativa partiu do dr, 
Cardoso de Almeida, que se não dei- 
xa seduzir inteiramente pelas fasci- 
nações da política, sabendo repartir 
também pelas manifestações do belie 
os recursos creedores do seu eleva- 
do  espirito. 

O CORSO NAAVENIDA 

• 

O  automóvel do ilr.  Washington  Luís, prefeito   municipal, e sua  cxcma.j lamilia 

O  carro  d'"A Cigarra,, 
—G  

FOI um dos que mais brilharam 
no Corso. Si as papoulas en- 

cantavam por serem lindas, as moças 
que iam dentro não offereciom me- 
nos encanto, porque também o eram. 
Podemos dizel-o  com  aífouteza, por- 

que durante o trajecto da Avenida 
ouviram-se quasi sempre gritos e 
palmas  ã   "Cigarra... 

O povo ama a nossa revista. Era 
natural que á passagem do carro que 
a svmbolisava quizesse testemunhar- 
lhe   mais    a   sua   sympafhia. 

E assim aconteceu, com grande 
desvanecimento  para   nós,   que  temos 

feito tudo o que humanamente é pos- 
sível para dar a 5. Paulo uma re- 
vista digna da sua importância so- 
cial. 

Registramos com prazer as ma- 
nifestações populares em honra do 
carro d' "A Cigarra... Elias são a 
melhor e a mais carinhosa recom- 
pensa   do  nosso   constante  labor. 
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VERSOS INéDITOS 

m VICENTE DE 
CARVALHO. 
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5.  PAULO.  MAKÇO dr 1910. 

'IZER mal c/as mulheres é costume 
De lodo o amante que não foi feliz. 
Um  coitado mordido  do  ciúme 

Tudo maldiz,   e se maldiz . 
Po/s  confesso que  nisso se  rezume 

O que  fui.   e  o  f/ue  fc. 

Julguei mal   da   que   adoro  e  que  me  adora. 
F,   as  mulheres,   por pêrlidas e  vis. 
A   Iodas  condenei de   loz   em   lóra. 

Fui  infeliz.    .     Sou  infeliz. 
Pois   com  remorso reconheço  ayora 

() que  fui no que  fiz. 

Quem se acredita  amado — se conforma 
Com  o poder dos  encantos   feminis. 
Tudo  esplica   e desculpa,  de  tal lórma 

(Jue    .   Tu sorris? Porque? Sorris 
De  uma   verdade que  tomei por norma 

\o  (pie  lui.   no que  fiz. 

São bem próprios  de  todas  as  mulheres 
Os  carinhos,   a   tactica.   os  ardis 
Com  que provas ou finjes que me aueres. 

Sou infeliz ?    Mas ser feliz 
/:'   acreditar   em  quanto  me disseres.. . 

F assim  fui.   e assim  fiz 

Porque abrolha  em espinhos a  rozeira 
Quem negará   que  as  rozas são gentis ? 
Do  teu  encanto  de  mulher faceira 

Ninguém  dirá. . .   e  ninguém   diz 
Que é couza  sem  valor,  que se não   queira .. 

E assim  lui,   e assim fiz 

Es tão linda !     Eu adoro-te !    Es  tão boa. 
Finjes tão bem o amor. que o que eu não  quiz 
Quero aí/ora.. .     Que bem puz lóra á toa ! 

Fui imbecil,   aos imbecis 
E   caridade perdoar  . .     Perdoa 

No  que  fui.   o  que fiz. 

Se/a  tingido  embora  o  teu agrado. 
Açrada-me !      Os  teus modos infantis 
Me dão a  idéa  de  que sou amado. . . 

Nasceste aclriz. . . Es boa actriz. 
Choras ?. . .  Isso me deixa  consolado 

Do que fui,   do   que fiz. 
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STUA   o  sol. Verdeal   campina   se   desdobra 
De  anilada   vertente.    .     Azas  na   altura   esparsas 
V õam     .     Tortuosa  trilha   esgueira-se.   entre   as   sarças 
Ondulando   á   feição   de   formidável  cobra 

No  azul,   no   verde  . .   em   tudo,   a   luz   brilha,   de sobra 
Cilorificando   a  scena      Alvas  e   esquivas   garças 
Surgem,   ao  longe,   como  aligeros  comparsas, 
Na   curva   que  o   regato   airosamente  dobra     , 

Exhaustas  da   vigilia,   as   estrellas  e  a   lua 
Dormem,   no   ninho  azul,   e  dorme  o  pvrilampo, 
No   ninho   verde,   emquanto  o  sol   glorioso  eslua     . 

Pasta   um   boi   na   soidão do   panorama   escampo 
F.   o  seu maguado  olhar   pelo  espaço   fluctua, 
1 ranquillamenle leal,   ungindo   a   paz  do  campo  , 

A  -CIGARKA.  EM BAKKF.TOS 

Lirupo tirodo na fazenda "Santa Genoveva„ de propriedade do coronel Joaquim Marliniano de Andrade, cm 
Barrefos. onde se hospedou o dr, Altino Aranles. presidente eleito do Estado, no futuro quatriennio. Vêem- 
se os srs. Joaquim M. Junqueira, dr. Felix Ribeiro, delegado de policia ; dr, Cicero Leonel, juiz de direito ; 
dr. Altino Arantes : dr. Antônio Olympio. presidente do direclorio ; dr. Kaul Julião. promotor publico ; srs. 
Emilio Pinto. Paulo Arantes. Osório Rocha ; senhoritas e Mmc. Junqueira. José Garcia Vassimon. dr. Má- 
ximo Dias. dr. Georgeau. dr. Jorge Americano, promotor de Bebedouro ; coronel José Venancio, coronel 
Leitão e Luciano de M. Nüjjuciro. 
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Baile  do  Grupo   dos   15       Aspecto do btinc « plian(osÍa rcoliaado, segunda-feira de C arnaval, pelo "Grupo dos   15.. 
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LSaile no Colombo —   Aspecto  da   plotco do    1 heatro   Colombo,    no    braz,  durante  o  baile ali  realisado 
segunda-feira  de  Carnaval 
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Baile; no  CIIubaInlernacionaI Grupo  Jc  crcflm.os  podendo para A   Ciçàrra nos   í=.alõ( ^ do  Club  Intt i nG(.ionr.i 

por  Otcasião  da   "matinOc.   infentd   rcfclisada   durante   o   ^ í rna\ül 

Numeroso grupo  infantil  photoyraphado  para  A   Qigerra durante  a   "matince  do   Club  Internacional 
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HA mc-iíi hor/i que. a 

> (ibn, íi cnfrc íI S mios. 

ns cot ivcllos íin< flilos níi 

rr jififi sei rcfarid , Ino um 
, . ro (in K io-.n de C íiarlcs 
v.firrr\ I.r  Pnnrr   !K>ul. 

, ompflnliarujn i ntri diminui 

ntcres^c <\ (TM ;irfl dr um 

■ ! ihrc hurm /r /if /// finr, 

i íiM^iicnlo. i Inml i 'iMr. vcr- 

iil-- 'in 

nrr \.^ 
Absnr^ ni 

-o ] OS       il'(lfl:f 

:   d tmcrilr   f\'\ 

-i^ do   murui. 

i o m - 

Dialoga com 
um masquita 

\'cnnr.    A 

■ r ru i:>io   rwii ■     i cpar n    rn 

i1. rwid i Ir de unui^ ;>'wMlcllns que 

-■■nlui n. < orrdui^, ruis mãos e no-s 

: r~        Wos    um    iiLimcn1*!   « nryoii   em 

::íC fu; (.hri^diJo n interromper íI lei 

I ITM t n pm. ur/ir o musti de seme- 

, i' nli-s     mordcdura-.       V^1 Mo    affenla- 

■ KT^C íI \ .)lti, [.■i--''io depois o- 

ino-, por tud-i n ^c-■■(■'-iJ'ti e des- 

i!)-.! rndi-n .-mpoN-ifíi :<> rui lampd 

itl.n.un do 1 ilnro um yrande rnov 

;II 'n.   diMcndciiJo   c   tromba,    prova- 

. elrninle para afat fir de novo a car- 

ne   do   meu    corpo. 
flspera, que eu te falo. mi- 

•(-i,i\ei '   dissp <,nirat,adoramcnle. pro- 

■ urando   qunlquer   ct>isfl,   corn   que es- 

■ iri^nr   o   insolentc 

Mas com verdadeiro espanto 

■ncu, o mosquifo encolíir-se todo. 

humihiemenle e [fila-nie desta ma- 

;icira 

Não sejas nem e^oiMa nem 

mau Kespeifa a neccss-dade dos que 

não pertencem ã fua espécie. Oe tu 

podes salisfazer a fome do teu espi- 

rito dí-ndo-Iiie o prazer da leitura, 

uue mais é que ru satisfaça a do 

meu organismo, roubando ao teu 

uma   mísera   jíota   de   sangue .-' 

C)ucdo-me absorto diante deste 

pnetiomeno um   mosquito   a   laiar- 
me como gente ' h lo^o .suspendo a 

(oca de marfim com que me dispu- 

nha a esmagar o diplero que me pri- 

vava de meu prazer espiritual, sub- 

mellendo-me a uma dsplicencia ner- 
vosa 

V 
\*a3 quem es 

tu, que assim me fa- 
las, estabelecendo uma 

exccpvão á regra da 

fua espécie J 

Sou um ente n)mo tu. obe- 

decendo a uma causa determinante, 

ã rasão de agir. cumprindo no mun- 

do o destino da vida. sob o mesmo 

império que te obriga a cumpnres o 

teu 
Mas eu sou um homem, um 

*,T vertebrado, rei da criação, e pa- 
ra me alimentar não me sirvo dos 

teus processos, não me tarno ladrão 

tio sangue alheio, miserável sangue 

suga. 
hnganas-te, meu caro. íu ès 

infinitamente mais miserável que eu. 

porque és um assassino. Para te ali- 
menta res. roubos a vida aos ani- 

maes, ao passo que eu me contento 

muitas vezes, só com o que encon- 
tro nas águas estagnadas e nas es- 

trumeiras. 
Os animoes. como as plan- 

tas, foram feitos para uso dos ho- 

mens Depois, quem te deu o direi- 

to de vires perturbar o goso espiri- 
tual em que me achava? Porque, 

miserrimo ser mlíniterrimo. ousas con- 
trariar a minha vontade, estabelecen- 

do um conflicto de sensavões no fun- 

do  do  meu  ser ? 
O  mosquifo  parece  desencolher 

a   tromba,   e sorrir. 
-    Homem,  átomo   da   creoção. 

pois que éa vida senão um 

conflicto perpetuo, um jo- 
guete do mysterioso des- 

tino, uma luta em que o 

fraco, se não pode ven- 

cer ou ludibriar o forte 

pelos processos mais lisos 
busca o ardil, o rodeio, 
a artimanha, procedendo 

talqualmente eu procedi ha 

momentos comtigo. por ins- 
fmeto de conservação, e 

sem me importar que com 

isso ma alterar a tua sen- 

5ibilidade. 
— Ueixfmo-nos de 

fheonas irônicas, ser insi- 

gnificante e atrevido. 
— Insignificante ? Não 

veio em quê. A minha or- 

ganisação.  não    ha  nega I- 
o. é mais simples que a fua. mas a 
questão não passa de superioridade 

numenca de celluias. nunca de or- 
ganisaçáo mais complicada. E. jul- 

gas accaso que fosfe creado por 

processos dilferentes aos que me de- 
ram a vida ? Pobre ignorante, bem 
se vê que desconheces os phenome- 
nos da vida uo mundo e dos seres. 
Pergunta ao (eu orgulho porque ê 

que as espécies não são eguaes. que 
o animal carnívoro nasceu fornecido 

de dentes agudos, fortes mandibulas. 

unhas embamhadas. ao passo que o 

cão de 5. Bernardo, para que possa 

arrostar um inverno inteiro de gelo, 

é (iofado de duplo pello e munido de 
gordura que lhe permilte a vida res- 

piratória . . Pergunta e verás que 

o teu orgulho não saberá explicar 

essa differença. essa distineção entre 
os dois seres animaes 

Falas como um indivíduo que 

obedece  ás subfilezas da  razão. 

h porque não ? Julgas aca- 

so que por seres mais um degrau do 

escala ascendente dos seres, só tu 

gosas dessa faculdade cerebral ? 
Quem é que te disse que os ani- 

maes só teem insfineto. se tu próprio 
não te sabes difinir ? Os teus co- 
nhecimentos sobre cosmogonia redu- 

zem-se   á  evolução  da   matéria   em 
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virtude díis suas leis phv.sicas c nada 
mais. Não queiras ser. portünto. 
como a andorinha que ataca nos ares 
os da ininhü espécie, sem saber por- 
que se empenha nessa obra destrui- 
dora Si tens direito ã vida. deves 
deixar que eu o tenha cruelmente. I. 
em \e/ ile pensares MíI supenondatle 
da lufi condirão, lervh.a-te de que. 
.i formi^ri. por evnrv ^, com ser pe- 
quenina, c nnl \ e. e^ «upenor a ti. 
que a jul^.is um ^er automático e 
que. no em tanto, não o é. >orris ^ 
Não vejo motivo peira tal. 1". senão, 
dize-me porque o homem, sem o au- 
xilio da sclencin não resolve um pro- 
blema de orthitectura e de ^eome- 
triíi como ella o resolve nas suas 
Lonslruci,õcs. dispont-lo apenns tie um 
cérebro rudimentar .-' r. depois que 
dillert-iua ■. ntre o corpo da lormi^a 
e o leu ' A per!el(,ào rclrtti\a. con- 
vence-te, é que iaz a eynaldade vi os 
seres. 

1".   o   alma.    (nlão.    não     vale 
coisa   nenhuma J 

— Ora. a alma ' Deixa tu de 
te servires dos órfãos essenciaes e 
do teu syslema nervoso e verás se 
dispões de pensamento, vontade, sen- 
sibilidade. Serás, quando muito, um 
doente,   um   aulomaío. 

WdS n obra do homem, o 
vapor, o tele^rapho. as conquistas da 
sciencia. a subordinarão da Nature- 
za para a solução dos casos trans- 
cedentaes  J 

Orii, que é '.sso. elinal de 
contas, se uma lormi^a para viver e 
manter perieita <i \ida não precisa ,ie 
tonto  Irabclho  e  de  tanto estudo  ' 

Wes, nesse caso. si o seu 
trabalho obedece ao sentimento, á 
razão, ao arbítrio do cérebro, qual 
é a causa impulsionadora da vida 
cerebral ^     Kesponde-mc   a^ora. 

.\rni^o : si cada c]ua 1 d'spu- 
zesse de um espirito capaz de pene- 
trar no mvslerioso mechanismo das 
nossas íuiu^ões. enlão i.> mundo dei- 
xaria de ser para nos o yrande mvs- 
terio. 

A vida, meu caro. é um tecido 
de subtilezas, mercê das quaes é im- 
possível buscar a origem das coisas. 
Si cada um tivesse o sentimento da 
previsão, o erro talvez não existisse 
e os homens deixariam de ser vi cli- 
mas da sua boa íê. Assim, por exem- 
plo eu iá não volto d morder-te 
porque te sei prevenido. Mas vou- 
me de iongada procurar novos re- 
cursos eorn que me alimentar, espe- 
rando ser melhor succedido que aqui. 

I, levantou vôo, zumbiu próximo 
do meu ou\ ido. desapparecendo num 
instante no ar fresco e meloncholico 
da   tarde. 

hu acompanhei-o emquanto pu- 
de, com a avidez ti o meu esp i r ilo e 
voltei a recomeçar a leitura do livro, 
não sem pensar previamente nos mys- 
lenos da creaçõo. ante os quaes me 
sentia a^ora tão pequeno como o 
dipíero de azas tnumphanfes que aca- 
bava   de  perder  de  vista. .. 

S.   Paulo.   Mâr.,o  de   iQia 

MANUtL LFIROZ. 

CAKNA\'AL 1)I:.  IOIO 
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Baile na Rolisscrie — Senhoras e cavollieiros americanos surprehendidos pelo repórter pholographico 
d' "A Cigarra.,  no baile á phanlasia realisado na  Rotisserie Sportsman 
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l'í.ii i-   no  >íil. i»   i!()  C'or.--t'f V.JIí rio \nprt to   do MHHU-  á   ;>hflnlasift   rcníisado  no   Sfilão  do  Conservei tono. 
seiíundfi-leira de Larnaval.  pelo   Aicforifl Ideal Clu^. 

Boile no Salão Germania    - Aspecto do baile á phontasia reolisado. no 5atão Germaniâ. pelo "Kose LlubM 
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nndc pnra   A   (Sigarra  durante 

— m 'A  
baile   realisatlo   pelo   Avenida   C lub,   no   salão   do   Conservatório 

 m m  
^ennmos   doi^  «   perder temp 
IVIIS   hr-:-     [.[iii)!cü"   o   teu   tetn 

(es,   e   lie. wi- mt    rrn   pa/        Se   eu   con 
'erei   com   ■ t-rtr/n   ()•>   teus applausos, 

\tM(.mos dl5.SC    U 
Adcioulc. -Mirnndti com ma 
licia. rnns filimentnndo no m 
limo   unui opei niu, .isinhfi. 

Ketirnrorn -c. cada qna 
;ifirfi    seu     mdo 

I )esde esse dia. o dr 
>. nsimiro deixavo o seu ^nbi- 
uete de estudo rtpetiíis nas ho- 
rns ilos refeições. Passava os 
dias todos d estudar Não 
attendia mais ã dienteila e 
pediu uma licença prolonya- 
da á l.scola Normal, onde re- 
ijia as ladeiras de physico e 
LhmiKa í^assou assim um an- 
no   inteiro, 

Lm \<)0\ . iam ser disfri- 
dos pela primeira vez. os prê- 
mios insíituulos por Nobel. O 
dr Ca si miro concorreu com 
o seu trabalho, e aguardou 
com anciedode o resultado do 
concurso 

Coube o prêmio de pl>y- 
sica a Koutiíen. pela sua des- 
coberta   do rnio   X. 

I.m   casa do  dr.   C asimi- 
ro   houve uma   tormentn.   A I) 
Ad ti a ide   vociferou,    bracejou. 

hu   não te dizia ?  gri- 
lava  eüa   indignada. 

pc tomo i^uize- 
ijuir o prêmio, 
tu   teras     bellos toes   de   maior   porte.   K 

r.  GlíiLILLMO  SAIAM,   desenhist. 
tíido,,    e  seu   cattiornnho 

O dr C a-.miiri> porem, JCfiava que a opinião c 
M autoridade <ia mulher deviam ficar adstnctos ao in- 
terior da casa, e que ella não devia intervir em ques- 

por isso mesmo eile se atirou 
de novo a conquiste de ou- 
tro prêmio de plusita. no ar- 
no   seguinte 

Nova derrota, e em ca- 
sa nova torrnenfa Foi confe- 
rido o prêmio ao physico hol- 
landez líendnk Lorentz. p*-- 
los seu*  trabalhos. 

I odru ia o dr. C asimim 
não desanimou, e afíronlando 
as iras do esposo, disputou 
outra   ve/   em   1'Al^ 

Ainda de-sa leita não o 
conseguiu Obteve-o o physi- 
co íranccz Pedro Curte, que 
peia analv se das rfldioçòe> 
uranicas. Je coilnborat,ão com 
sua mulher, descobriu dou - 
novos metaes : o radio e o 
polônio. 

Um tonto dt acontente 
com a physica. mas sem de- 
sanimar de alcançar urn prê- 
mio, o incansável concurrente 
renunciou ás sciencias e ati- 
rou-se ã literatura. F: eil-o 
em 1004 concorrendo com 
Frederico Mistral. no grande 
cartamen   literário. 

E" escusado dizer que o 
prêmio coube ao illustre poe- 
ta   provençai. 

Mas   a tenacidade  do dr. 

d    "O f - 

LJ 
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í-r    Uri   il\n<iíinU-.   ^('[T!    -t-;      p"- 'A ; 
W.M. 

i|iif tambrni c/íi en^eniit-n o. prolf-^iT 
iJrphvsKd e rninmrt, cnilini, o hornetn dns sele mstru- 
nu-iitos. if-i 'iveu < tm». (irrer n uni dos pr i-nros, opl an- 
jo (jfla phvsica. niíilerid cm que se íinlia esfieciaiisado, 

!Sua mulher, e Ü. Adelaide, lo^o Hie ol)|ectou que 
era perder tempo, que ^.^e^lcl tríitor de couses mais -io- 
veis. e que se deixasse de illusões. O dr. Casimiro 
msisíiu. procurando convenci r a esposa de que fmha 
probabdidadc  de  obter  o    prêmio,    porquanto    já  havia 

Icinpo, (jue elle se vinha oecupando de uma grande 
descoberta. Sua mulher, no entanto, não se deixava 
convencer, c a discussão parecia querer se enveredar 
pelas vias de fado. quando Hennqumho interveio, sup- 
piicando   aos pães  qne  não   continuassem 

1 -■■-(.■ menino. Iilíio unu o do CíiStd. contava apenas 
seis nnnos de uiade, rnas t-m de uma pretocidade v\ 
'rnordinana L'onhei. < dor do afíetto que os pães ihe 
\otciv,mt c sabrndn quanto lhes era penoso vci-oadot- 
CT. cüe sentai o.i lin^ia servir unia dor qualquer, ou 
simulava um at cesso ner\ oso nas oi cas'ões dos attn- 

enos.   com   o  intu !o  de   coínbir   \ lolencias     f:   com 
essa I a b i n 
co n s e y u i a 
sempre opp< r 
um diq;ie acs 
fluxos da Cí - 
lera pafcrm:, 
I.OííO depo s 
densas s c e- 
nas, tornave- 
í e Irislonho. 
pensativo e cs 
pães prote.^t « 
vam e n t à o 
não mais bri- 
gar Mas na 
quella quês 
tão de prêmio 
Sobei. o dr 
C asinnro nío 
qui/ altender 
a cotisdf ríi- 
\MO de espe- 
( i e ai^uma 
Oebalde a D 
Adelaide Ihr 
lernl) r o u os 
protestos de 
bem viver; em 
vão appeliüu 
para os ncr 
vos tlelicad"s 
de I lennqui- 
nho 

A   bar- 
monia do lar. 
disse elle de- 
pende   unicc 
mente   de    ti 
Não    te     im 
miscuas    no- 
m eu s  nego 
LIOS    I rata de 
teus  que    h- 
zeres  dome- 
ticos,   e    tutio 
correrá hern 

Não pos- 
^o   deixar   de    interferir   na   tna   vida,   pois.   com   os  teus 
castellos   no  ar.   \aes  desperdiçando  o  tempo,   e   quant i 
mais    eu   enfraquecer,     mais fantasias  te   vem  á  cabeça. 

Não  se  trata  de  fantasias.    Foi   mesmo  cuidan- 
do do  bem  estar da   íamilia que  me oceorreu essa   idéa 
de  trabalhar  para   obter  o  prêmio    Nobel.    5e tivesses 
um  espirito    mais     ponderado,    dar-me-ias    razão.     Eu 
preciso  de  quem  me anime.     Os  mais bellos emprehen- 
dmientos   morrem,  ãs  vezes,  ó  mingua  de  incentivo... 

-\ (,i K''\<\\ t HA\. i s, 
MM1A    C A UAKtiO 



« 
-CIGARRA :Í^: 

O CORSO NA   AVENIDA 

Vários aspectos cio  Corso  na  Avenida   Paulista,   tirados especialmente   para  A   Cigarre durante o Carnaval 
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L asimiro nns  tentativas  tle   obtenção  dos   líOO.OOO        aíjueliri   implicância    com    A    SUO    aspirarão    ao   pi cm1 o 
Iranços  ile  Nobcl,   não  sollrici   solução Jc  continuidade       Nobcl.  ern   um  pretexto  para  dar expansão ao  sou  ^c- 
i-  em   \l>0^  cllc   apresenfa\a    um   trabalho   em   prol  da        nio   bellicoso .   c  que.   outra   losse  cila. Picaria   iison^ia- 
pa/   universal.      foi.    porem,    pretendo     pela   Daroneza        tia com   os   sentimentos  liumanifanos cio   maneio,  h  con 
hSertha   von   SuIIner.    presidente  do    " l.i^a   Internacional        cluiu   exclamando   muilo  convencido : 
iia   Paz..   em Derna.   \ encedora   do  cont urso. 

[)t"-^a vez a cólera de I) Adelaide csUiou. e as 
diatribes (orrai am aos borbotões. í o d :apasâo se 
elevou de tal maneira, que cs vismho-- dasiasa^ Iron- 
leiras   i iie^aram  <i   lanella. % 

[.ntão Henriquinho anpro\!mou-^e lio pae, e mui 
I ■» nervo^t». pediu lhe com lagrimas na \o/, que evi- 
tasse aquelles alliifos. (iue se abs):\e^-,e l]e lonlranar 
- in mãe com aquelies trabalhos nuru a pi t.miadns. O 
i!r. t. asinuro procurou c<Mi\ent.er o ii.tiii de que a 
mãe   v.■'■.'.•>   tnrin   ra/ão   üe    t.i/er   aqueilas    s- enas       Oue 

1 rabaüiar pela pa/ universal ' Oue noiire c 
b( lia  nspiração!   não  actias,    meu  ftUio ' 

rienriquiniio   fitou   o    pae   com   tristeza   e    disso   |U- 
liiciosarnetite 

Weu pae. antes da paz universal, acho que 
dcvias tratar tia pa/ IU» lar O teu ciemplo poderia 
Iructifuar. o quem ^ciu- se dellc não promanana fi i^az 
iio l ni\crso f I. .. laUez conse^uisses então »> prê- 
mio   \obel. 

DACiMAK  I)   Al.CANTAKA 

* 

O CORSO NA  A\ ÍMDA 

• 

Intercssíinte  vista   tia   Avenida na   tarde  de  terça-feira   de   Carnaval.     Apesar   da   chuva,    o   corso  proseiíuia 
na   maior   animação,  trazendo  »■--   automóveis  cobertor  a   te Ida   suspen>a 

ii: m 

Clt_jfc>   "A   Cigarra,, 

A DIKl.CIOKIA do Club "A Cigarra., deliberou 
* * formar uma nova série cie 50 rapa/es e 50 mo- 
ças, em vista tio yraiule numero de pedidos de admis- 
são de   novos   sócios. 

Club.   á   Avei.ula   Angélica.   7ft.  das   1 li   ás     l(í    horas 
Só  serão  acceifos novos  sócios   ate   o dia   '20 do 

corrente. 
À  secunda  lesta  do mez   de    Março    reolisar-se-ã 

no dia  '25,   ultimo  sabbado do mez 
Como   na  festa   anterior,   haverá   musica das   1 5 ás 

horas  e  ás   17 será  servido  chá    ás   exetnas   senhoras 
As   novas  inscripçoes  podem   ser feitas na sede do       e  cavalheiros  e dar-se-ão   bonbons  finos   ãs   creonças. 



O CORSO   NA  AVF.N1DA 

ItffiW AKs 
- 

1 ^r1-^^ 
- ^   v^ "^ ^'«.u 

■■Jé'!!! UtoT^Hi j* 
O  belio  -.nrro  dos   'Sportsmen-    —   u^n dos  que   rumor   successo  olconçaram   no  Corso 

Mais um  carro  (ouío-caminhão)  que fez o corso na   Avenida,  nos dias de  Carnaval 
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O CARN.WAI. nr   MM,, 

liiu: ■(itnin  !)f!'n     A   t  i'4n!Tn.,   líurfinU-   o  baile   realisfldo  ^rtí>[)/iiio  de  Carnaval,   no   Salíio  .lu 
L onser\ atorio,   fmr   inittativa   de  algumas   .senhoras  c   senhonías 

Grupo  pholoiiraphado  especialmente  para   "A   Cigarra.,   por oceasião  do  baile  á  phanlasia 
realisado   pelo  Cenlro   Kepublicano  IJorlugucz 
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O CARNAVAL DF. igio 

I^aile  no   .Wiinit iprtl Aspcrtn   li-i^i).1!)!!-   ri   phanfasia   reohsado   nurnnte   i>   t, ama vai.   m   rncatro   Wumcipal 

\'I^l\\\^   'Á     SPCSo 
No   nrcnl   rvVrnci.   intrrtninci, 

^ 'n 1c   o   'oj >   'ic   -■'>!   í .impria   aberlu 

IV1 is   plniium^   ,:a    Aínca, 

"■ .:rrr   11   sninin   o   ^t-rnirn    qur   a   t orolM 

I )r   irnn   " ii T    ;<■ u aiifl 

OfTrnMUHi    IM io    rs:,n(,o 

l.m    n   > Ir-,    .Ir    nimo    luor, 

i'.; ■ -i   t íihir   ni  ■>' '!ii   r   p'iiiiilnr. 

A s   noifrs   írr-vtos    iimpulns 

l )o   voslo   Jf-it arnpadci 

^ut trdctn   dias   com   -.fu   rt-i   \ olcanico. 

(. hrms de  vida  e   morte 

\ ida   no   lu/    brilha nte 

Das   auroras    noreacs. 

Morte   nos   raios   dnrdt'|nndo a   pino 

No   solo   corno   Q   t-spadn  do  Destino. 

L   essa   semenle  humilima 

Voou   buscando   um   si fio  onde   medrasse 

De   uni   bosquezinho   no   intimo ; 

Por   lonqo   tempo  errou   pelos   espaços, 

Dem  achar um   abrigo. 

Nem   á   sombra   das   palmas. 

Nem   ao   clarão do   luar : 

ludo   era   ío^o   no   Sudão   e   no   ar ! 

L y 

ã 

In   morrer   a   minera. 

Sonhadora.   v ibrantc 

P.speran^a   de   wda    quasi   exanime. 
Ounndo   uma a^uia   passai a, 

Com   ->eu   vôo   altaneiro   e   majestoso. 
Ajifíindo   no   esporo 

O   fresco   leque  das   formosas   az^- 

Sobre   aquella   amplidão  de  areii   em   hra/as« 

*   \ ou   encontrar.   %em   duvida, 

Disse a espernn^a em tlor ã llor da esperança, 

Amorosas    carie ias 
No   coração da   terra. 

Para que eu tenha   o  alento,   a   vido r o ^ozo. 

Que   de balde   procuro.' 

L   presto  ás   azas   da   fliíuia   se   apeyou 

Para   cahir  no  oásis   que   sonhou 

hez   seu   ninho  ideal   bem   no    recôndito 

De   uma   arvore   na   sombra. 

ftalejado de  efíluvios ; 
Sonhou  crescer, florir,  viver ditosa, 
Resplendente   do   orvalho  matutino. 

Períummia   e   louçan 

Abre o  sol   a  alvorada,   e  a    pobre    filha 

Teve  por  mãe, no  berço, a mancenilha. 

JOÃO SILVEIRA 
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Vers 
(. I Abscníe 

r?í ír^l 

^ 

^y.A _J 4» 

G. de Andrade e Al 
meída. 
Março de 191b. 

0 

J h   le   distiis ■   Suis-moi '      .)(.•   I diiiir   c\   tu   c^   hlinuic ' 
l.dmiiur   flIcictTfi   I cmprcinlc   de   nos   ptis 
v\   nous   sfrons   ncurcux   d avoir   trompc   le   mondf 

I u   me   tciurriciis   Ir   dn-   il   nr   rm-   Mii\als   pfi^ 

Parle    |r   te   tlisais      Xc   ful-cc   (\u un   mcnsonoe, 
IIKUI   (ocir   scra   contcul   de  ce   que   tu   duas 
Kf\ cjllc-moi        ]c   dors '      Revt-llic   moi        |c   sou^c ' 

Wiii^   lu   lerniuis   Ia  houchc   et   nc   rcpoudais   pas 

Rcytirtlc     jc   liisdm,    |f   souffrf   et   mon   visa^c 
fst   hlciiu-   et   doid :   mon   Iront   \icillit,    mis   \cu.\   sout   la- 
Lis   rnon   Instoirc        apir^   lu   tourncras   Ia   patic ' 

Mais   tu   baissdis   les   \cu\   et   nc   rc^ardais   pas 

de te di^cii^ lnii tofiir qui Ircmissail laiouclic 
quand lu I (d)aiulorinais. clrrintc cnlrc mcs bras 
iiii   rsl-il J     l^ajssc-iTioi   I aspirer   |)ar   Ia   bf)uchc ' 

r.l   lu   ( lun lias   Iciii   cdcur,    mais   nc   le   tr<nas   lias. 

O CORSO  NA   AVUNIDA 

J 

Outro üutoniüvtl  piiüto^ríipliíiLiü  durante   o   Corso,   na   Avenida   Pauiista 
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rncsma níiíur«li(Íadr a proso c o verso, prnnn de ver- 
dadoiro jornalista á "yankee... lalhoda de um só gol- 
pe como dádiva espontânea de uma natureza, ferti! em 
recursos. 

Checou aqui sozinho, levado por esse destino ia- 
(al de rac;a aventureira, a quem a nesga de terra que 
se chama Portugal não baMa a satisfazer as ambições. 
fira novo ; tinha apenas 1 tt annos Salientou-se logo 
no primeiro momenlo eir. que se baixou sobre a caixa 
typographica para compor o primeiro artigo. Joaquim 
Koberto. então proprietário do 
soube aproveitar-lhe o valor 
que a sua modéstia encobria. 
De typogranho passou a re- 
ilftclor e gerente do iornnl 
A sua prosa teve honras de 
leitura, foi apreciada e des- 
pertou a curiosidade do pu- 
blico "o capuz do pseudony- 
mo em que se envolveu, co- 
mo uma velha beafa em man- 
fiiha daqueile tempo _. O.-* 
seus artigos, contos e rhront- 
i as. colleccinados annos de- 
pois, sob o titulo de "Coisas 
e Loisas.. não perderam de 
interesse no engranzamenfo 
das  paginas  con|uncfas 

Do "Correio., sahiu pa- 
ri ir dirigir em Campinas ou 
tro )ornal. Tornou se ali tam- 
bém editor, e a aftestaroseu 
trabalho ficaram os celebres 
Almanaks. uma autiientua no- 
vidade para o ícrnoo e, alinal. 
um perfeito modelo no gêne- 
ro. São também dessa épo- 
ca as " Licções de Historia 
Pátria., de Amer uo fSrasilicn- 
se.  por elle collig'das 

Dí Campinas regressou 
a 5. Paulo, quando s- tratou 
da funíiação da "" [^rovincia de 
S. Paulo„ hoje "O í-stado de 
S. Paulo... Poi o seu pri- 
meiro gerente e poz a nadar 
« frágil nau que no decorrer 
do lempo. como que a pro- 
var a solidez primitiva das 
mãos  que  lhe    calafetaram    o ' 
arcaboiço. se fez aos mares 
tia publicidade, afhngindo um 
esplendor  duradoiro   e  lisongeiro. 

Um dia — é uma recordação triste para esse bom 
velho —dispensararn-lhe os seus serviços na "Provín- 
cia» e junlomente ao eximio jornalista Américo de 
Campos. Foi talvez uma oceasião critica, dessas que 
decidem, na alçada da consciência, da vida dum ho- 
mem. O sr. Lisboa, como elle mesmo escreveu algu- 
res. "pensou por um momento ein ir respirar o bom ar 
ilo campo e. . . plantar batatas... Não suecedeu. feliz- 
mente,  assim,     A  penna   neo    se  partiu    numa  íraclura 

Correio   Paulistano .. 

 "A CIGARRA.. NA 'ITÁLIA 

irreparável. Nasrrra decididamente para a imprensa, 
irmanara-se com a arte graphica. Não abandonaria, 
pois. essas lides glorias ou inglórias, mas em summa 
proveitosas para o progresso da humanidade. Fundou, 
então, o "Diário Popular.. No curto espaço de um 
mez montou a nova tenda de trabalho e pôz na rua 
um jornal bem feito, moderno, bem orientado e assen- 
te em bases fortes ; um jornal que foi logo aos pri- 
meiros números arrebatado das mãos dos vendedores 
c »e tornou com o tempo um órgão de peso na opi- 
nião   publica   e  uma   empresa  das  mais prosperas 

^ft^l J^^AH   ^ta**"-" '9 1 
MMSêêÊM mmfíBB^i 

g 
instonloneo  lírado  na  oceasião  em  que   o  poria  Gabriel   D Annunzio.  offuial 

de    cavallana  do  hxercito   Italiano. 
um   anfomove!   fitjt- 

partia   para â  iinha  da  íivnfe.  sjbrc 

O "Diário Popular, conta hoje os seus ^2 annos 
feitos ; é o vespertino mais antigo da capital e sempre 
o preferido do povo Fl longa a sua vida ; é uma vi- 
da de homem, do homem que o deu á luz da publi- 
cidade, lhe acalentou os primeiros passos com o de- 
dicarão do seu amor e a muita experiência do seu 
saber. 

Quantas luetas não venceu ! Quantas difficulda- 
des foi preciso remover, quantos tropeços não appare- 
ecram  no  caminho !     Vias    fiel  ao  seu  programma  ele- 

FUMEM CIGARROS CASTELLÔES,   OLGA, GlOCONDA e LUIZ XV 
■ OS ÚNICOS   ENCONTRADOS EM TODA PARTE = 
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O  decamo  dos  nossos jorrtslistas 

N ( v. '   -r 11   f le^íinlc   pn , 
l-tf 

rc^-rttf!.!. 

Ár. nií, Aurora 
cscon luio no 

mtMo díis !i c^íiiici t íi ~- que 
sobem enlr fln., finio ns ^n- 
\ inh(j> no dfs\ no tlíis |rt- 
neMfls, i om ^aiolíis ^u^- 
pensfis, onue, lie míinhrtti 
d noite, i nilrcrtrn i cin/irios 
í' os inrropiões trautram 
ns Mias árias como nolas 
•-onoras Jf clarins, meio 
rstjuri. iiio iio muiulo, todo 
cmbfnulo    na    recordai, âo 
io passodo. \ !\ v o decano 
dos | orna listas hra/ileiros 
e o homem mais popular 
iic S. Paulo não ha bem 
a nula um tjiif r to de sei n- 
lo, I mios o conbet {-MI c 
r- não lia ninguém que o 
nào estime é o sr Jo-c 
Waria Lisboa. A *-Lja e\is- 
tem ia transcorre alh tlo- 
cemcnle. nessa «Imosphera 
de siu e^o e pn/. entre a 
folhagem perfumada de 
liores c as mfloiiins sua 
ves  das   a\ cs    cantadeiras 
i cortar-1 lie a mo noto mia 

.Ias horas qur na velhice 
são   longas   como  drspciii- 

mento a^udo de um rheu- 
matismo impertinente que 
no decorrer dos annos se 
lhe acumulou nas articu- 
lações. anKilosando-lhe os 
. ivsos em [iit aiias mai t\ 
ri7nntes de dor. o sr 
I.islioa seria talvez o mais 
iehz ilos niortaes e como 
os patnarchas do \ elho 
Testamento abençoaria a 
Iranquiil idade serena do 
ultimo quartel da vida que 
sr apa^a vagarosamente, 
como o bruxulear de uma 
lâmpada na paz do >enhor. 
Mas se o corpo se aver- 
bou assim ao rodar do 
tempo que tudo destroça 
r vae aniquilando, o es- 
pirito, esse está vigoroso 
c firme, na plena força de 
outr ora . Não ha uma 
sombra a obunibilar-lhe a 
ilareza maüninca dn idéia 
soberana. A mtelh^encia 
oermaneccu intacta apezar 
ile todas as ruínas da 
carne, O coração também 
e sempre o mesrno. gene- 
roso   r  bom e assim nesse 

\\.\H]  \    I  l.shOA    Irrtr^lo   „    pn,,, 

l.,.,,.-v     ,-« mm  pintur   residente   cm   I', 

«TauL 

O   -r.     los.-   Mdr.rt   Lisboa   r   scu^filho   dr    Josc    Mona   L^boa 

Júnior,   üctuul   dirprfor   d O   "Diário   Popular,, 

^ eneramlo a mi ao que con ■ 
pletn amanhan os sen - 
7^ annos fia uma pnma 
vera espiritual em flore 
,, ãf)   nsonha 

O   camartello do tempo 
pounou reverente a mcíade 
des-.,.   torpo.   Não lhe \ m 
cou     o     rosto     em      ru^a - 
deprimentes.     Não   lhe   e- 
c u r e c e u   de   n e \ o a s    amor 
tecidas    o     oliiar    claro   e 
penetrante,   branqucou-lhe 
os   cabellos ao passar,  co 
mo   as   fardes    quentes    de 
abni   pulverizam   cie    alves 
botões   as   pontas   dos   «> 
bustos   em   flor , . 

Não \ em para aqui o 
recordar as bcnemerencias 
todas do sr. dose Mana 
Lisboa l  m    paneiívrico 
em \ida pode ser muitas 
vezes levado a conta de 
lison|a e a historia não 
se comprehende bem. nem 
se aprecia como é mister. 
senão na penumbra sm.- 
dosa dn existência que 
desappareceu . deixando 
após si. como um aslr<i 
que se apagou no hon 
zonte. uma esteira espien 
dorosa de luz Não é ainda 
checada a oceasião e 
Deus queira que ião cedo 
não clieQue - de pôr em 
expoente todo o valor 
dessa vida preciosa Sena 
alias urna tarefa consola- 
dora e fácil. Como a de 
todas as cousas simples 
que são no lundo as úni- 
cas grandiosas, ei Ia resu 
mir-se-ia nestas duas pa 
lavras que não bastam a 
encadear uma phrese e 
representam todavia um 
vasto mundo de idéias 
honestidade e trabalho 
Irabalho porliado. incan- 
sável, sem um dia de 
internuttencia . sem uma 
hora de pausa em mais 
de ^ annos. À principio 
simples (ypogropho. depois 
qe rente c fundador de 
jornaes, escriptor primo- 
roso, sem arrebiques cie 
forma a esconder ide ias 
depauperadas e fuleis. Ao 
contrario, pena firme, cor- 
renfia.    tracejando   com  a 

- 



-CIGARRA. 

^S C l    Romance  Nacional pela  excelsa  von- 
que  sanccionou  a 

modo   ex- 
piemonteza 

EIS o cpiiírnphc exacía para o romance Rcdcmpçõo. 
escnpfo e publicado pelo falcn!oso literato Veiüa 
Mirando. 
O romance é essencialmente nacional e inspirado 

n i vida camponesa das grandes plantações ruraes em 
que o fazendeinsmo conslitue a classe produefora da 
riqueza   paulista. 

Altíumos idéas de regeneração social e de sonhos 
de um futuro, talvez meis distante em que se transfor- 
me complefamenh- ti or^anisoção do trabalho, encon- 
Iram-se formando uma esperança confortadora para 
Iodos  que    reflevfem   sobre  os  destinos  deste  paiz. 

Veiga  Miranda    não  imaginou    uma  descnpção de 
«.'[iisodios   rústicos,   unicamente   interessante  paro   os   ad- 
nuradores  de   paizaiíens  campestres  e   dos  esforços  dos 
lavradores  na  sua   fama quotidia- 
na,   mas    fez    também    judiciosas 
observações sobre   os  praticas   e 
i ostumes   dos  patrões  e  dos  ser- 
\os  ou  operários   da agricultura ; 
(íos  seus  processos   de    adminis- 
Iroção :    da   existência   artificial   e 
In vota   da  família   na   cidade. 

Neste sentido escolheu, pa- 
ia a sua analyse. a família de 
Manuel Garcia, o fazendeiro de 
Santa Victoria. da sua pro- 
priedade agrícola, e descendente 
directo do capilão-mor Januário 
C iarcia. 

A invenção do escripfor é 
boa e apropnaJa ao meio social 
i m que se desenvolveram os 
ficontecimenlos. 

Começa o romance com uma 
< mocionante pagina sobre o lami- 
ha de immigrnnfes que veio agri- 
i ullar aquello fazenda. Eram to 
cios   italianos. 

"Que poderiam esperar da velha patna? Matarem- 
se a trabalhar, crivados de impostos, flogellados pela 
neve. pelas enchentes, pela malario. vendo definhar a 
niingoo os filhos e obstinondo-se a creal-os para o 
mesmo  destino  humilde  e doloroso! 

Não seria preferível romper com o passado, ar- 
rancar da terra ingrata as fundas raizes das recordo- 
ções, paro buscor uma pátria nov«, onde a pobreza 
era simples condição transifofía, estagio preliminar de 
uma garantida fortuna ?. . 5cduzio-os a miragem perti- 
naz de grandes cartazes coloridos, reclames dos trans- 
portes maritimos. 

1: eram ãs centenas os que partiam, argonaulas 
humildes do  pão. . . . 

Nesia leva de seduzidos pela miragem dos mara- 
vilhosos pnizes dAmerica acho-sc o velho fiorelto, o 
esposa e as filhas Lúcia e Fociana. duas encantadoras 
louras como o pincel de Rophael nos representou as 
linhos  do roslo   da  sua adorada   Fornorino. 

O cafeaol da terra poulisfona passava agora a 
ser tratado  pelo  braço   livre do  colono   cxfrangeiro em 

substituição dos escravos redimidos 
tade da princeza imperial Regente, 
áurea  lei  do   1 3  de   Maio. 

Mas,  o autor deste   romance   conta de 
pnntaneo e   colorido  a  vinda   dessa    gente 
para  as  lavouras deste paiz luso-americano 

h descreve a longa travessia marítima com o vi- 
gor do esfylo de Maupassant no seu livro literário 
denominado P/erre eA Jean: um verdadeiro inferno 
dante^co . . -Quantos soffnmentos a bordo I Brutali- 
dodes da tnpolação. grosserias dos outros emigrantes, 
maus tratos,  humilhações e  fome. 

Paciência !.. . Oblemperava o marido ao desespe- 
ro e ás lagrimas da  mulher.     Havemos de chegar.. 

Assim procediam estes homens rudes, os moder- 
nos '*Argonaufas.. de quem o eminente hespanhol Blas- 
co Horiez se oecupou como personagens do s*u ro- 
mance  sobre a  prosperidade da   Argentina. 

Conquistadores pelo trabalho Indefectível na terra 
americana, sorria-lhes a esperança de recompenso fu- 
tu^a    «no   meio  do   grande   empório sertanejo. . -■ 

A família do immigrante Fio- 
retto não foi feliz. A ruína e o 
miserio morol veio ossaltol-a. Um 
dia falleceu o boa mãe das mo- 
cinhas e o viu-o entrou a beber 
despravadamenfe. -O descalabro 
foi   ropido • 

Na família Garcia houve um 
diamante de bondade e de dis- 
Imcção superior como homem de 
nobres qualidades F.ra o dr. 
Maurício Garclo que se afastou 
da carreira da |iirisprudencia pa- 
ra recolher á chácara Roseiral 
onde se entregou ás suos cogl 
tações  phllosophicas. 

Um sobrinho de nome An- 
dré soube imital-o na protico do 
bem e no ocção odmirovel que 
depois teve de exercer no vida. 
quando a suo família decahm ar- 
ruinada. 

•fora sempre o seu grande amigo, esse fio idea- 
lista, contemplotivo e senliniental Quando os pões 
abalaram poro o Europo, hovio seis onnos. elle André, 
que não insistira pela viagem e permanecera no seu 
internoto- poro não refardor os preparatórios, passara 
no Roseiral três longos mezes de ferios entre os cui- 
dados de mãe-Roso e a palestra origina!, caloroso, 
cheio de rebeldias socioes. do .dr. Maurício Garcia. 
Vamos ver então como esta influencia veio o oefuar 
eflicozmenle sobre  o moço   André  Garcia. 

F.' este homem resoluto e de sentimentos humani- 
tários que se fez o fundador c orgamsodor da fazenda 
modelo Os Buritys onde tiveram ocolhlmento os des- 
herdodos do fortunj. - em milhares de olqueires de 
ferras   férteis.* 

Foi no seio confortável deste novo beagakm aus- 
traliano que o philontropo André Garcia se considerou 
feliz c franquilio, retirado do tumulto mundano da ci- 
dade, do exhibição e do rasfaquensmo dos orrivistos 
despudorados. 

O  romance  Redemp^èo é  ao  nosso  modo de  jul- 

VfJGA MIRANDA 
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vfido e sereno, solirnnceiro Ás paixões niesqunhns que 
lumulfufim á lona do? flconlecirncnlos. balendn-se sem- 
pre pelas nobres causas, guiando sciíuramenle a opi- 
nião rollecfiva alra\ts dt lodosas pugnas, esse jornal 
cm que o sr. Lisboa cryslolizou a sua ai rua. lem-se 
manfido c manlem-se no seu posto de honra, ylona 
lídima e exemplo consoiador de Iodos os que mourejarn 
nas árduas  lides da   'mprensa. 

Hoje. o sr. Lisboa, ao guc parece, está alíasfodo do 
seu jornal, que dia a dia lloreava com a sua prosa e 
com os seus versos de 
inspirarão fão correnfia, 
fazendo cspiriío de tudo. 
bem humoradt) e alegre 
díi vida. Mas o lio da 
frddição não se quebrou : 
lá eslá o seu filho, o dr. 
José .Víoria Lisboa Júnior, 
que profie ienlemcnfe líic 
segue as pizadas e sus- 
lenla o brazão do pae com 
galhardia   e    bnlhanlismo. 

Parece  que a crenção 
e direcí,ão de um jornal 
duranle "Hl annos encer- 
ra lições bastante elo- 
quenles de Irabalho c ê 
prova sobeja de um eslor- 
(.o  que  raro se    cnconlra. 

Mas a par desse atu- 
rado labor, lia uma ho- 
nestidade incomparavel, to- 
da cimentada em actos de 
inconcussa correcção. O 
jornal fez-se c impoz-se 
por si. assim como o sr. 
Lisboa *>e alçapremou ao 
pina eu Io da popularidade 
e da eslirna publica r par- 
ticular pelo seu próprio 
merecimento. Não curvou 
jamais a penna em sub~ 
.-erviencias ou bajulações. 
I oi sempre um incorrupti- 
\ ei. Não se valeu das 
suas amizades para pro- 
\eilo seu. da sua lamilia 
ou dos seus amigos. E to- 
davia elle íoi ínfimo de 
Couíode Magalhães. Amé- 
rico    braziliense.   bernar- 
dmo de Campos, Campos   
Salles. Prudente de Mo- 
raes,  Arisíides Lobo,    etc. 
Loi querido e estimado por todos os hou.cns do seu tem- 
po, mas nunca lhes pediu um favor e, acima de tudo 
estava e esteve a sua dignidade orofissionai c a sua 
dedicação «o jornalismo. 

FJegeram-no uma vez deputado, honra merecida 
peloseu trabalho e pelas suas qualidades. Quando viu a 
vacuidade das pugnas políticas e quanto tempo precio- 
so lhe roubava o parlamento, renunciou o seu manda- 
to e intensificou-se  no seu  amor ao  jornal. 

O  bem  que  elle  não lez duranle   30   annos I     O 

O nosso distinclo collaborador dr. PAULO SETÚBAL f 
o dr. GOFFKEDO DA SILVA TELLE5, aucíor do upre- 
ciâdo livro  "O Mar da Noile.,       posando para "A Cigarra^ 

Instituto Histórico, de que foi um dos fundadores, o Al- 
bergue Nocturno, as bo^as de estudo para os nossos 
artistas irem aprender no estrangeiro c outras tantas 
iniciativas, ahi estão a mostrar ainda o sulco bemdito 
da  sua   acção e da  honestidade  da  sua obra. 

Lssa obra perdurará na lembrança dos posteros. 
As boas sementes lançam raízes que não morrem mes- 
mo quando a arvore definha, açoitada pelo vendável da 
desgraça ou esquecida da memória dos levianos que. 
como esses pequeninos insectos que vivem a epheme- 

mera vida de um só se- 
gundo, atlentam ao mo- 
mento que passa. A obra 
do sr. Lisboa, fragmenta- 
ria e dispersa, tentará um 
dia alguém para a conte 
cção de uma interessante 
monographia. Lnfao a jus- 
tiça   será   mais   completa 

Nestas linhas de ho- 
menagem que lhe presto 
uma publicação nova ain 
do. não quizemos senão 
testemunhar a nossa esti- 
ma c admiração ao avõ- 
zinho dos nossos jornalis- 
tas, ao decano dos ho- 
mens de imprensa no tira- 
zil. 

L modesta a home- 
nagem, mas "A Cigarra., 
sabe apenas cantar e por 
isso ella entoa singela- 
mente a sua pequena can- 
tiga ao illuslre ancião, que 
ahi vive no seu palacete 
recatado e escondido no 
meio das trepadeiras, ou- 
vindo a melodia dos seus 
canários e dos seus cor- 
ropiões a suavisar-lhe a 
lentidão das horas que 
passam, lentas e serenas, 
numa velhice quasi san de 
corpo, cm maravilhoso 
contraste com a primave- 
ra de sua alma sempre 
em  flor. . . 

O o 

"A Cigarra,, no Rio 
 (Q)  A   '   VI5TA   da    grande 

i\ procura que tem ha- 
vido d A Cigarra no Rio de Janeiro — facfo que mui- 
to nos desvanece — resolvemos ampliar consideravel- 

mente a nossa venda avulsa ali. Além da "Casa de 
Kevisfas e Figurinos,,, dos srs. Araújo Ã- Lopes, á rua 

Gonçalves Dias n. 56, temos agora vendedores encar- 
regados de percorrer a cidade com A Cigarra. O sr, 
Frederico Soria. estabelecido a Avenida Central, esqui- 
na Ouvidor, é o encarregado de dirigir este ultímí) serviç-ó 

1 
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ijfir uma inlere^sflnlc protiuçõo literflriíi, unia íontt' de 
sans idéas moríies como aquellflís i]uc o cscnptor slo- 
vo Leâ<i folsloi evariíelisou vnt coda uni dos seus li- 
\ ros  d ti   v ida   atormentada   do   povo    Ia   Kussia. 

I cm scenas ruroes de verdadeira fidelidade e ou- 
tras de scniimentel ccrnprchensão  luimana 

As almas boníssimas do lfl\ rador Loureri(,o e de 
sua esposa Belmira que com a sua simplicidade rústi- 
ca e caridosa protegem e abrigam a soífredora lacia- 
na oiferecem- TIOS um aspecto admirável do valor bra- 

silt iro. quando o velho colono Antônio li orei to pade- 
ceu tanto da injustiça tios perseguidores tjue o leva- 
ram  á   prisão  e ao   julgamento no   .I>ir\ 

I actana. uma flor de bondade e de ^uave beile- 
za tornou-se enamorada de André Cjarua e afinal sua 
legitima  esposa,   muito   ajorada, 

■ 1.. tranquiilo e tcli/. conscio de que desde que 
conhecera    I ai tana   só  cumprira    o   seu   dever    seguindo 

os dictames do próprio coração. André Garcia fitou a 
esperar os dois acontecimentos na furões, cm que de- 
veria florir um berço no Kosciral, e o outro encher 
um túmulo, o primeiro fumulo. no quadriialero reserva- 
do para o cemifcno dos Burlfys. . .• Esfe logar foi 
oecupado  pelo corpo  do velho  hiorctfo 

Ao dr. Veiga Miranda, cscnptor deste roman- 
te de ensinamento social, diremos como do fecundo c 
or ginal romancista da Espbinyc. da Tormcnfa c do 
inverno cm Flor quando as eleições o levaram á Câ- 
mara ilos Deputados : C uidado. nu u caro escriptor !, 
A política é um lurbilhão que despedaça o batei dos 
nossos melhores esforços. . . Coelho Nello ainda é o 
mesmo literato de   imaginação  deslumbrante 

L preciso que o dr. Veiga Miranda, lambem, não 
lique absorvido pela falsa miragem da carreira em que 
vão bnihar o seu   talento c saber 

LEOPOLDO DE FREITAS 

O CORSO NA AVENIDA 

, 

O  automóvel  do  sr.   Kenato   Kudge   Ramos e  sua   exma. lamilia.   photographado paro  A   Cigàrm 
em   a   noite  de   terço-lcira   de   Carnaval 

STORES micos 
ULTIMA    NOVIDADE 

A METRÓPOLE.. 

L hama-se nltenção dos srs Médicos. Engenheiros, Ad\ogados. Proicssores etc. para 
esta completa novidade em Slores próprios para evitar a infiltração dos raios solares 
conservando claridade. Usado em quasi todos os hospilaes. collegios, escripforios etc. 
da   America  do Norte. Para maii  inlormacôes no deposito á rua da lioo   Visla.  27   —  SÃO PAULO 

Ernesto  Marrno & Comp. l.sposição   permanente  de  moveis,  tapeçarias    e  etc 
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CREANÇAS     —1 

3^.0   CONCURSO R EALI50U-5t,  no palco do lheotro 5.  Jo- 
sé,  síeníilmenfc  cedido   pela   Pmprezo   Í.011- 
rciro.   com grande concorrência    de  exmfls. 

íamilias   e   creanças. o  sorieio deste  concurso. 
Como   sempre,   reinou   durante o   ^cfo.   a   maior   alegriti c  muifa   oucieda- 

de  enlre  os  pequenos  concorrentes. 
Ris  a  lista das creanças   conle.npladas  pela sorte neste concurso : 

Io PRF.MIO—Uma no- 
ta de LfEZ Mil Reis — Foi 
entregue á menina Dinorah 
Varella. filha do sr. José Au- 
gusto  Querido. 

2 o PRÜMIO-Umano- 
ia de CINCO Mil Reis—Cou- 
be 00 menino José Canonéa 
da   Silva. 

1 Vera Toledo — 2 Walde- 
mar Maffei— 'i Aleixo Lenti- 
no Júnior—V Zilda Gonçal- 
ves— 5 José Caslclio 6 Hor- 
fencia Silva — 7 Francisco 
Freire—M Juliella Ribeiro—9 
Honorina Valenlim—I O Rasi- 
lio Milano 1 I Virgínia Si- 
queira Malta — 12 Eduardo 
Garcia Rossi — i 5 Lydia Maf- 
fei—14 Nair Porrhar) Belle- 
garde—15 Launnha Ayrosa — 
16 Manoel Mayno- 17 Gus- 
tavo Vasconcellos—Ift João- 
sinho Areias — 19 Josephino 
Lobo Vianna —20 Mario Fer- 
raz Samprio— 21 Maria 5y- 
dow—22 Renato Salles Pup- 
po—25 Pedro Castro Carva- 
lho—24 Dulce Avellar —25 
Fausto Quírino Simões — 26 
Francisca Preyer — 27 Juliclta 
Montoro—26    Ernesto   Rossi          
29 Octavio Gonzaga Filho— 
30 Maria Justina   Pereira — 
31 Henrique   Macedo   Ribas 
— 32 Gisella Marcondes—33 Nico- 
lau Carlomagno—34 Lcticia de Pai- 
va—35 Armando Ribeiro—36 Mario 
Romano—37 Frederico Borba — 36 
Waldemar Pinto—39 Rubino Maga- 
lhães Castro — 40 Antônio Barreto 
Amaral—41 Benedabe Rocha Mar- 
tins—42 Dalva Ribeiro — 43 Joanna 
Ciasca — 44 Julielta Valentini —45 
Cassiano Rosa de Araújo—46 Ar- 
gemiro Castro Carvalho—47 Ricar- 
do Castello—4íi Maria Costa — 49 
Titã Alcântara Marinho—50 Ernesto 
de Castro Filho — 51   Alvião Castro 
— 52 Ignacio Resende — 53 Lygia 
Oliveira — 54 Nilda Verona — 55 
Santinha Amorim — 56 Silvio Dias 
de Aguiar —  57 Miguel   Vanillo — 
50 Francisco   Campos   Freire — 59 

A  galante  LUIZIMIA,  niha   do 5r.   J.   Lourtnço 
Ainora.  da   'Casa  Branca- 

Renato  Ribeiro — 60  Luiz   Pacheco 
Borba — 61   João Lellis Cardoso. 

36.o  CONCURSO 

A solução deste concurso c 

CLUB "A CIGARRA• 

F.nviaram-nos solução exacta . 
concorrendo assim ao próximo sorteio. 
para adjudicação de um prêmio de 
I0S000. e outro de 5$000. (em di- 
nheiro), e mais 60 prêmios, em bel- 
los brinquedos, os seguintes turunas ; 

Jorginho Azevedo Cintra, Haydée 
Reis. Coraly Reis. José Moreira 
Ribeiro, íris da Costa Machado. 
Nelson da Costa Machado. Oswaldo 

Antenor  AíTonso. Paulo Leite. Adston 
Pompeu  Piza  de  Abreu   Lima Figuei- 
redo.    Vicentina    Chagas.    Elconora 
Alfaia    Andrade.    Maria    11.   Bastos. 
Eduardo F.   Camargo. Mano de Faria 
e    Souza.    Raul    Alimecha.   Anlonio 
Bruno,    Jurandyr   Rcllo   dr   Araújo. 

Waldemar  de  Moraes Morei- 
ra.  Frederico   Borba.  Heloísa 
Lobo Vianna. Josephma Lobo 
Vianna.     Maríetta    Forfunato. 
Octavio  Gonzaga Filho.  José 
Gomes    de    Vilhena.   Jordão 
Vanillo,  Gustavo  Adolpho de 
Vasconcellos,   Helena   Odetle 
Lucchesi, Elisa de   Camargo, 
Helena  de  Camargo.    Walde- 
mar  Maffei.  Giselda Moreira. 
Joviano  Urbina    Telles.    Cy- 
nira Corrêa. Enka Cintra. Cc- 
lina  Quirino  Simões.   Walde- 
mar de Moraes Moreira.  Cyni- 
rn     Ribeiro.    Renato   Ribeiro, 
Julietta Ribeiro.  Dalva   Ribei- 
ro.    Armando    Ribeiro.    Pas- 
choalina    Fusco.  WaIJeniar 
Pinto. Henrque  Ricci. Moac\r 
Sydow.   Mana Laurinha Ayro- 
sa.   Dinamerico Duorie de Oli- 
veira.  M.  de   L     M.    Ribeirj. 
José   Moreira   Ribeiro.    Basi- 
lio  Milano.    Vicente    A    Ra- 
phael.   Rulh  de  Arco e Flexa. 
Maria Antonietta Varella Que- 
rido.   Dinorah  Varella Oueri- 
do.  José   Xavier    de    Freitas. 
Eugenia  Camacho.  Ruth   Car- 
neiro,    Luiz   de    A.    Pacheco 
Borba.  Maria  Eslella    Pache- 
co de Faria. Cassilda  Braga. 
Julietta    Montoro.     Demerval 
Brasil de  Abreu  Lopes.  Boa- 

        nerges Pimenta. Juletta Valen- 
tini. Honorina Valentini. Alice 
de Camargo, Argemiro    Car- 
valho,     Antônio     Bru- 

no, Victor Bierrembach    de   Castro. 
Jorge Bierrembach de Castro   Mario 
Leile,  Aracy   Albuquerque    Barbosa. 
Aida da   Rocha   Frota,   Paulo   Leite, 
Tito  Pires Corrêa.  Octacilia  Chaves 
Dias.    Fábio    Brenha    de   Mesquita 
Barros.    José    Cananea    da    Silva. 
Haroldo   da    Silveira    Nehring,  Nair 
Leituga.  Felintho Leituga. Aslor Dias 
de  Andrade,  Francisco de Paula Dias 
de  Andrade.  Cassiano Araújo Júnior. 
Eurico  Ribeiro.   Esther   Ouirino    Si- 
mões .     Amadeu    Hasse    da    Rocha 
Martin»,  Manoel Gomes dos Santos. 
Reynaldo Mazzelli, Frederico de Assis 
Pacheco    Borba .    Olympia    Ciasca. 
Tullo Leal.  Ernesto de Castro,   Luiz 
Gonzaga  de Macedo, José Maria de 
Andrade,  Helena  de   Castro.    Dinah 
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CPCI^lBORIlCftO  DjIS EiEITOR^lS 

D' |ÃO se enganou A  Cigarra quando, no seu numero   passado, aflirma- 
va que o   friduo carnavalesco daria   panno para   multes   mangas   ás 

nossas queridas leiforas. 
Com effeilo. assim succedeu, apesar dos ires dias plúmbeos e carran- 

cudos com que aprouve á Nafureza contrariar a alegria visceral da popula- 
ção paulista, roubando a muilas crealuras o desejo de se divertirem forlemenle. 

Muilas das coilaboradoras desla secção surprehcndeu-as a acliva rr- 
porlagem d' A Cigarra nos bailes do Club Internacional, do Rosf Club. 
do Avenida Club, dos Tme. do Centro Portagurx. do Conservatório, do 
Germania e do Colombo. 

O disfarce de que se valeram não conseguiu disnoríear a nossa saga- 
cidade. No Corso, enlão, nem é bom falar. A' maneira que as viaturas 
iam ohibindo os seus respectivos grupos, nós iamos apreciando os lindos 
rostos de nossas galantes coilaboradoras. Estivemos em quasi Iodos os bai- 
les, distribuindo o tempo com um grande espirito de egualdade, de modo a 
que pudéssemos achar-nos em toda   a parle. 

Lá vimos, aqui e alli, algumas moças bailando com os seus bem-ama- 
dos. Que pulsações Je coração não iam em algumas dellas! Como as suas 
cabecinhas se povoavam de sonhos e encantos ! Como a phanlasia se apo- 
derava de Iodas as células de cada cérebro, proporcionando-lhes a visão 
de uma vida rosea. appetecida e romanesca! 

Algumas das nossas gentis coilaboradoras. a despeito das absorventes 
altracções das feslas, nem por isso se esqueceram da nossa recommenda 
ção. fazendo uma reportagem do que mais sensacional sorprehenderam du- 
rante os jogos e os bailes carnavalescos. 

Pela concisa linguagem das communicações que ahi vão abaixo. Ira- 
duz-se perfeitamente o pensamento de quem nol-os forneceu. Veste-os um 
interesse que. comludo, não perdeu a sua costumada feição de innocencia e 
candura, a despeito da malicia apparenle que á primeira vista olferecem á 
curiosidade publica. 

A grande verdade c que a formidável legião das nossas queridas lei- 
toras se divertiu a valer, tendo realisado Iodos os seus propósitos sem que 
de qualquer modo perdessem a linha, o alto prestigio moral que as destaca 
no seio da sociedade  paulista. 

Também do inferior nos chegaram algumas informações, acerca dos 
divertimentos carnavalescos e das figuras femininas que nelles mais se salien- 
taram. Como as da capital, não deixam de oíferecer um vivo interesse, de- 
nunciando, ao mesmo tempo o modo porque A Cigarra vae influindo nos 
costumes do interior, fransmiltindo-lhes por este c outras secções os influ- 
xos de uma vida social que se reveste cada vez mau dos esplendores da 
civilisação. 

Impressães do Carnaval 

• A crise, a decantada crise, 
que para commigo é mais cruel qae 
para com as outros, não me permil- 
tiu alugar nem: uma 'aranha* para 
fazer o corso; mas apesar de fazel- 
o cm 'auto-pés. não deixei de ter 
as minhas impressões. 

Parada em certo ponto da Ave- 
nida, encapotada, com medo da cho- 
va, eu observava com tristeza o de- 
sanimo do corso: não havia alegria. 

nem as :erpen inas se cruztvam no 
ar. todos pareciam encolhidos ao 
fundo dos autos, agasalhados ate 
os olhos, enfim uma Irislesa tão gran- 
de, qae eu adormeci profundametile t 
Dormia e sonhava com um carro lo- 
do vcnBeihinho. que, radiante de vi- 
da, alegria e beíleza viria quebrar 
a monotonia do corso. De sub.lo. ao. 
ao soai de amas vozes argentinas 
desperte, e vefo.. o sonho trastor- 
mado cm realidade ! A Cigarra co- 
mo  BOI  toco de hu  mplandcccate 

fazia a sua entrada triumphal na 
Avenida, despresando a ebuva, irra- 
diando tanta luz. tente alegria como 
um raio de sol sobre aquellc dia 
chuvoso! Quemetamorphoac! O cor- 
so animou-se. a Cigarra cantava sem- 
pre, e eu já não dormia mais! 

Puz-me então a obeservar aquel- 
las papoulas, uma a uma. e vi : Ze- 
naide rindo-se gostosamente ; Maria 
Terral fazendo guerra ás azas da 
Cigarra por lhe «terceptarem o de- 
liciosissimo jogo de serpentinas com 
os Azambnjasss: Leonidia Vaz. a 
mais peralla do carro: Appareci- 
da. desistindo do- Internacional "só 
por causa da Cigarra. : Evangelina 
e Maria Queiroz muito alegres: a 
Z ca com cuidado da pintinha, para 
não cahir i Adelaide, enlevada por 
um automóvel vermelho: Cuiomar 
abngando-sc da chuva sob os fron- 
dosos ramos de um carvalho: as San- 
tiago muito enlhusíasmadas: Clotilde 
enviando q> adrinhas bem rimadas a 
um visinho : Tifa ouvindo um dialo- 
go á sombra de um carvalho: Lasca- 
sas a papoulinha mais bonita que ha- 
via : M. S, no flirt com o Major. Do 
meio dessa linda corbeille de papou- 
las surgia a figura elevada, simpá- 
tica e jovial do direefor ao lado da 
sua adorada Cigarra, essa cigarra 
gloriosa, a nola chie da sociedade 
paulista, a querida pelo mundo intei- 
ro ! Dei tantos vivas á Cigarra, que 
alé hoje estou rouca de tanto grifar, 
motivo pela qual não vou pessoal- 
mente pedir-lhe que publique esta 
carfinha. 

Da amiguinha — Divm.- 

Folpicdos Caraavalocos 

Todas as minhas amiguinhas já 
mandaram as suas impressões e fo- 
ram publicadas: eu. que tenho sido 
vi clima de sua revista, pois desco- 
briram o meu segredo, envio as im- 
pressões que tive por oceasião dos 
folguedos carnavalescos no Largo 
Coração de Jesus. 

Não sou tão indiscreta, mando 
só dos moços : Raphael, disilludido. 
(não sabe. menino, que Yayi não 
tem coração?). Lázaro de Almeida, 
representando a crise. Gualberte eco- 
nomisando lança-pcrfume só para 
gastar com Catite (bom goste). T. 
D. de Almeida brincando com a» 
crianças. Dr. Bahia sentado na gra- 
ma atraz de um banco. (?.) Dr. Car- 
los, pedindo 2)000 ao Mario para 
coaprkr mafalti   afim  de jogar  nas 
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Rezende M, rques. Lconor Chagas, 
Cíd Muniz, Àdnlberfo Telles de Quei- 
roz Júnior. Isa da Rocha Campos, 
Olavo Guedes. Noemia Chagns, 
Maria Juslino Pereira, Ernesto Gar- 

• cia Rossi, Eduardo Garcia Rossi. 
Rulh Camargo, Tila de Alcântara 
Marinho,    Diva    de    Lima,    Osliano 

.Corrêa, Emilia Marques, Paulo Ferraz 
do Amaral, José Ferraz do Amaral, 
Nilda Verona, Zilda Gonçalves. Mario 
Verona, Apolinaris Uscio, Ricardo 
Casfeilo. José Caslello, Mario Ro- 
mano.    Vera    de    Campos   Toledo, 

. Laurinha Maffei, Hortencia bilva, 
José Cezar de   Góes   Filho,    Maria 

,,Pinfo Blandy. Dimas de Oliveira 
César, João de Oliveira- Rulh Oli- 
veira, Me.rcel de Castro Camp>os. 
Andréa    Worms,    Virgínia    Siqueira 

-Malta, Manoel ,Jves   Meyer. 
Este sorteio realisar-se-á na pró- 

xima quarfa-Teira, dia 22 de Mar- 
ço, ás 4 horas da tarde, no palco 
do Theatro 5. José. 

Pedimos encarecidamenle aos 
meninos que figuram nesta lista 
que não   faltem   ao   acto.    Como   já 

dissemos, os prcmios constarão de : 
uma nota de 10$000 c outra de 
5$000, em dinheiro e mais 60 prê- 
mios em  brinquedos variados. 

ES 
37 o CONCURSO 

PARA este concurso temos mais 
algumas letras empaslelladas, co- 

mo se vé da linha abaixo em typo 
prelo; 

KJ O O IVI I   R A. 

V Q & JK  NE 
Os pequenos conccrrerilcs de- 

verão recortar essas letras, collsn- 
do-as depois em papel limpo, de ma- 
neira a formar o nome de uma con. 
sagrada artista brasileira, ausente da> 
Pátria, 

Offerecemos um prêmio de 10$0C0 

em dinheiro, ao primeiro sorteado, 
outro de 5$OCX), toibem em dinhei- 
ro, ao segundo sorteado e mais 60 
prêmios em lindos e variados brinque- 
dos. 

Todas as creanças que nos en- 
viarem soluções devem remefler-Aos o 
seu endereço bem claro e o nome 
de seus pões. As creanças do interior 
ou dos Estados que tarem contempla- 
das com oremios em dinheiro, rece- 
berão a respectiva importância em va- 
le postal. 

Pedimos encarecidamenle aos 
nossos pequenos leitores que nos en- 
viem as soluções até o dia 26 de 
Março, pois, devido ao numero sem- 
pre mais elevodo de creanças, so- 
mos forçados a compilar "A Formi- 
ga, com alguma antecedência, o que 
redunda em beneficio de nosso* ami- 

, guinhos, cujos nomes, vindos a (empo, 
nõo solfrerão o perigo do 'corte.. 

Machinas de Escrever 
r Underw 

AGENTES: 

UJiaQoiMii[ayi*ii.U 
CAIXA 636 

São  Raulo 
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Os encapotados do Corso. 

"Um dos carros que mais de- 
ram sorte no corso foi, sr. redaclor 
d "A Cigarra., o dos encapotados. 
De tamanho pequeno, era uma es- 
pécie de submarino que deslisava ao 
lado dos formidáveis couraçados for- 
mados por auto-caminhões e, quando 
atacava, era ferrivel. O submarino 
era tripulado pelos valentes marujos 
Mario Cardoso de Almeida (piloto), 
Lauro Cardoso de Almeida (immedia- 
to), Saboya, Clementinha e Oscar 
Ferreira. Enfiados em pesadas capas 
de borracha, esses destemidos rapa- 
zes fizeram o corso durante os ires 
dias, arrostando a chuva com uma 
coragem admirável. Quem aprovei- 
tou com isso fui eu. que morro de 
amores pelo Oscar Ferreira, e pude 
assim vêl-o passar a cada instante 
pelo meu auto caminhão. Si eu pu- 
desse, faria o meu auto-caminhão 
perseguir o querido submarino que 
abrigava o meu coraçãozinho para 
bisnogal-o bastante. " A Cigarra . 
deve promover outro grande corso 
para sabbado de Allcluia e fazer va- 
ler a sua influencia junto do Reino 
do Céu, paro que chova também nes- 
se dia, de modo que eu possa ver 
o meu amor outra vez encapotado. 
Nunca o vi tão bello, tão gracioso, 
tão seduetor. Publique, por favor. 
esta carta, que farei propaganda da 
'Cigarra, si é que essa ravista, que 
lodo o mundo já conhece e aprecia, 
ainda precisa de reclame. Em iodo 
caso, conte com o sua eterna admi- 
rodora — i4r«ci. , 

Impressões de (cnny durante o Corso. 

" Apesar da chuva impertinente 
que cahiu na terça-feira de Carnaval, 
fui ao Corso, divrrli-me muito, o que 
me não impediu de tomar as seguin- 
tes notas para   "A Cigarra, i 

Annette, parecia contrariada : 
Sophia Cardoso, muito alegre : Edith 
Mello, achando o Corso estupendo I; 
Consuelo Lobo, animadissima : Joan- 
nita Barbosa, achando que a vida 
foi feita para gosar !: Odette. não 
ligou nem á chuva, nem ao... peque- 
no: Isolina L. Franco, contentissima: 
Albertininha Oliveira, muito risonha: 
M. Amélia Castilho, enlhusiasmado : 
Dulce Vallim, atarefada : Marina Sa- 
bino, muito brincalhona : Lilola A. 
Lima, triste : Benedicta Lacerda, sa- 
tisfeita com a concorrência. 

Ocfavio Carvalho, sentindo os 
automóveis correrem tonto: José Pra- 

tes. desanimado: Júlio Mesquita Fi- 
lho, gostando muito: Salles Guerra, 
apreciando as phantasias ; Juvenal 
Penteado, muito distrahido : José Li- 
bero, não sabendo com qual das pe- 
quenas mais brincar : Mario Cardoso 
de Almeida, líndinho no seu capote: 
Lauro Cardoso de Almeida, satisfeito 
com a mngnifica vida ; Henrique Arm- 
brust, atirando serpentina verde para 
certo automóvel. . . : Luiz Paranaguá, 
impressionado com o tamanho das 
serpentinas!: Oscar Gordinho, divrr- 
tindo-se muito: Flavio Mello, com 
uma linda phnntasia : Danie! Ribeiro, 
um tanto triste. . . Antônio Bucno. 
um encanto I 

Publique esta lista :   da amigui- 
nha — Jvnny.. 

Impressões do Internacional. 

"Foi-se o Carnaval e com ■ lie to- 
das as ío ias e denças. S. Paulo 
já voltou ao seu estado monótono. 
Envio-lhe estas impressões apanhadas 
numa noite, no Internacional : 

Bébé de Mattos, alegre com o 
seu cosiume de "servaitc.. Lili e 
Loló T.. lindas p erreltes, assim co- 
mo Melles. Barr. s : Alda. galante em 
seu original costume de 1 SOO; Leü- 
cia de Lacerda Franco, encantadora 
hespanholinha: Mlles. Durão deram 
sorte com seus costumes marinheiros: 
Guiomar Fleury. perfeita italianinha : 
Mlle. Rocha Mello, com uma riquís- 
sima phantasia 'A Noite.. Vimos 
ainda Mlles. Teixeira Carvalho, Cor- 
rêa Dias, Paulo L Franco, lindo picr- 
rot; Kant Alves Lima. muiti*simo ori- 
ginal : Totó. muito alegre . Elias Al- 
ves, trisionho. 

Agradece a publicação desta a 
mais assidua leitora da "Cigarra.— 
Atai^of.. 

Os olhos de lynce ao Carnaral. 

"Esta cartinha é portadora de 
uma lista que organisei com os meus 
olhos de lynce. nos ires dias de Car- 
naval, na Avenida e no Triângulo. 

Peço-lhe encarecidamenlc que 
não a jogue na cesta, porque quero 
ver muita gente com a pulga atraz 
do orelha. 

Judilh Sidow, linda pierrete "belu 
ciei., que intrigou meio mundo na 
Avenida: Fifina Casiello, rindo-se 
gostosamente. ..: A n n i n h a P., ta- 
gnrellando sobre • 'lealdade da Câ- 
mara. : Alziro,   'loul en blanc. lan- 

çando olhares brejeiros aos seus co- 
nhecidos : Z ta Arantes, rouca de tan- 
to dar vivas õ "Cigarra, : Conceição 
Cardoso, lindamente phantasiada de 
marujo : Nena de Camargo, cantaro- 
lando ; 

O leu amor é constante. 
E* firme o feu juramento 

Como a rosa que desfolha 
Ao menor sopro do vento . . . 

e Rosinha Medeiros respondia: 

E* fingido o teu sorriso. 
Inconstante o leu amor : 
Tu és como a borboleta 
Que poisa de   flor em flor. 

Bébé Mattos e Cecilia Mendes, phan- 
tasiada de "cravo e bonins.. Dizia 
um poeta ao vel-as passar : 

Do cravo, rubro,  vermelho. 
Eu tenho o fogo de amor '. 
Tu. da  bonina innocenle. 
N'alma tens o bello alvor. 

Agradecida fica-lhe pela publi- 
cação desta a smiguinha e leitora— 
Marinelle. . 

HA Avenida 

• Promessa é divida. Por isso 
peço a V. 5. satisfazer ao compro- 
misso que contrahiu no ultimo nu- 
mero d" "A Cigarra.. 

Sentada no toldo do automóvel, 
pude vêr o 5. Carmillo muito verme- 
lho e circumspecto: porque seria ?— 
O Villares parecia um louco pendu- 
rado em certo auloim^el — Flavio 
Silveira brincando tanto que a estas 
horas deve estar de cama—Dr. An- 
drade phantasiado de Cupido — O 
Abelardo sosinho ao fundo de um 
automóvel —O Alcino com o fraque 
do Carneiro — O esforço que oerto 
auto fez para seguir atraz de um 
outro auto— O Cursino phantasiado 
á "Maria Anlon-elta.—Dr. PlinioC. 
P. com a maior munição de serpen- 
tinas—E. Rocha fazendo o corso a 
pé—J. Doria olhando para o céu á 
procura de nlgum «Zepellin» — J. 
Prado ancioso para que o 42 desse 
um disparo — Mendonça de relógio 
em punho fpara um auto descer e 
subir a Avenida, elle marcou 1 ho- 
ra e 40 m.' 1) 

Peço desde já. sr. redactor, re- 
servar mais um logarsinho, porque 
daqui a pouco vou escrever-lhe ou- 
tra carta sobre minhas   airifluinhas. 

Da leitora amiga — Orna.- 
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gêmeas. Cruz jurando que está em 
disponibilidade (si ella souber!) Ar- 
lindo Sanlos querendo reviver o pas- 
sado. Toledo cortando a vida alheia. 
Nelson com "urucubaca». Diniz que- 
rendo phantasiar-se de "Cupido.. pa- 
ra ir ao baile do "Club dos 13.. 
['., Rnalmenle, o Camarguinho flir- 
tando com este sua amiguinha grata 
— Sinhá.' 

Impressão do meu Carnaval 

Carla aberta á sympathica "Ci- 
garra.. 

• Vou contai-lhe tudo quanto 
fiz no triduo carnavalesco, debaixo 
das minhas dilTerenfes phanlasies ; 
Alsaciama e tiébc (rouge ei no/r). 

No primeiro dia. apezar da chu- 
va implacável, enverguei a minha 
phantasia de Alsdciana e lá me fui 
para o Corso do Avenida. Não ha- 
via animação. Em todos se notava 
uma tristeza disfarçada. 

Resolvi-me então a comprar uma 
frisa no Appollo. pare assistir ao 
baile, pois era uma cousa que sem- 
pre esperava ver. E logo encontrei 
muito gente conhecida. Não quiz fi- 
car com a frisa comprada, pois. vi- 
sinho a ella, estava um medico co- 
nhecido, Dr. O. V.. Arranjei então 
outra frise, e qual não foi o meu es- 
panto quando vi ao meu lado o Dr. 
F. A., muito serio, não querendo li- 
gar a um "pierrot. que conhecia ! 
Ouvi-o então dizer ;— Olha que eu 
sou delegado ! Vi mais o irineu, re- 
bolando por ali, mas sempre pensa- 
tivo : o Juisi, muito alegre, alegre, 
dizendo :— Gosto do Carnaval... ; o 
Camargo a dançar con uma "ciga- 
na. ; o Rubino, dançando tango. Lo- 
go depois senta-se por traz de mim 
o Chiquinho todo encabuledo. . , 

Segunde feira vesti a minha 
phantasia de "Bébé„ e, como a chu- 
va estava do mesmo geito, Piquei pe- 
lo triângulo. Passando pelo Fazoli 
vi o Ernesto fazendo fila com ume 
"bébè. ao ledo; é porta estava o 
Zagalti, procurando qualquer coisa 
diíGcil   de   achar. 

A' noite estive no Rose-Club, 
mas, estando muito cheio o salão, 
não quiz demorer-me e fui ao Ger- 
mania onde me diverti, no Ideal-Club. 
Dansei. Vi o Quinzote Pinto que não 
me conheceu ; o Heitor Sanches, a 
dar confelli para as moças comerem. 
O Francisco não quiz dançar commi- 
go porque eu esteve de moscara. 
Senti immenso, pois tinha contas a 
ajustar com elle desde que me bateu 
a porte, o malvado ! fNão quiz ficar 

mais tempo porque todos queriam 
que eu tiresse a mescera. Vim para 
casa ás três horas da madrugada, 
e muito festejada. 

Terça-feira ! Ultimo dia I Queria 
brincar muito I 

No Corso vi o lindo carro da 
Cigarra, que sempre tem gosto ; o 
auto do Venorden: o meu auto não 
trazia llores. mas esteve florido com 
es minhas companheirinhas... Desfa- 
cave-se o fino perfil do Octacilio 
Pees, esfusiente de ferve, nequella 
tarde. 

A' noite fui ao S. José, onde 
brincámos com serpentinas; enche- 
mos o palco, e os artistas ficaram 
enlhusiesmedos e retribuírem as gen- 
tilezas da pletéa. Terminou ludo n'u- 
ma betelhe medonha ! Do S. José 
fomos ao Municipal Oh ! Que bel- 
leza ! Como estava lindo aquellc bai- 
le. Não havia logar, tudo cheio. Dan- 
cei até ás quatro e meie. Vi lá o 
nosso bom medico dr. Lane, de ca- 
saco, e ume flor encarnado no lopel- 
le, meies de sede vermelho... Ires 
chie. Suo exme, esposo veslio ume 
rico pierrelle rubra, com pompons 
verdes e botinhos de selim encarna- 
do. Vi mais o Dr. E. C. dançando 
muito a danço de S. Cuido; os Jrs. 
L. de Abreu e Sheldon (dois viúvos 
cotubo) é pene que não queiram 
casar-se e nem dançar ; dr. M. Ama- 
rei. A. Rosa, que ainda estava zan- 
gados com a Cigerre... (Pois foi di- 
zer que elle não tem nade de rosa : 
o S. CL phontasiedo de velho, com 
os cebellos empoados de farinha de 
trigo, brincando com todos : o Ernes- 
to que só dençou todos com o be- 
bê "rouge et noir... — Viuvinha 
smarl.' 

•Quererá o sr. publicer na que- 
rida "Cigarra, a lista que aboixo 
segue. Coso queire, peço-lhe a fine- 
ze de publicel-o logo, porque senão 
quendo sehir, jó estorão todos es- 
quecidos das agradeveis horas que, 
em vésperas do Carnaval, passaram 
no Largo "Coração de Jesus.. 

Vi a Carmozinda Araújo sem- 
pre graciosa, dívertindo-se muito — 
Célia e Celeste estavam muito sym- 
pathicas e conversavam animadamen- 
te com o dr. C.—Nina Fajardo pa- 
receu-me triste — Vidinha conversou 
sempre com o T. — C. Lilo, apezar 
de prender por muito tempo a etten- 
çõo dos drs. R. e D. D., não esta- 
va satisfeita. ('Desconfio que alguém 
conseguiu vencer o seu coração in- 
sensível.)— Ruth Moraes cansava-se 
em atirar borboletas e estai não at- 

tingiam a pessoa desejada—As Oli- 
veiras tão cansados estovam que se 
sentaram na gramma—Lavinio entre- 
tinhe-se em animada conversa com 
oX. T. 

Entre os moços notei que o 
Cato-Prete estava sendo conquista- 
do por todas—Carlos Nelsen Júnior 
passeava muito abslracto com o dr. 
Oswaldo—Tônico Carvalho não gas- 
tava confetlis (só... prosa)—Horacio 
de Macedo fazia palhaçadas — Dr. 
Renato Dantas com pouca vontade 
de deixar a agradável prosa que 
encetara com uma senhorila— Dique 
Oliveira sempre séno—Raul Branco 
desconsolado por não encontrar al- 
guém—Dr. Carlos atrapalhado em 
tirar os confettis que se accumula- 
vam no cavanhaque—Dr. Durval Re- 
bouças pensando como uma moça 
pôde desejar ser freira. 

Muito grafa se confessa, caso 
não vá e lista parar na cesta, a 
amiga leitora e assignente da "Ci- 
garra.  — Jessy.' 

0 baile dos 13 

•Junto i:nvio-lhe algumas notas 
que pude colher por oceasião do 
baile é phantasia dado pelo 'Club 
dos 13.. segunda-feira de Carnaval. 

Catifa Meira servindo de 'Anjo 
do paz. á Zuleika, que se achava 
muito chorosa —Zuleika de preto — 
Angelina, terrível... — Augusta Co- 
mergo, tristonho (porque?)—Brasília 
Camargo, recordando os tempos na- 
poleonicos—Junqueirínha infeliz com 
os pores—Olgo Meira como sempre 
encantadora e vestida de japoneza— 
Ciloce. derrubando os pares— Hele- 
na, exhibindo os cachos—Jújú e Ali- 
ce, cemponezes sem campo—As Cos- 
tellos não queriam tirar retraias...— 
Marietta Moita hespanhola—Moraes 
Saltes, como rosas — Lázaro de Al- 
meida e Arlindo Santos palhaços ul- 
tra cômicos — Julhinho Reiroõo bri- 
gando com o Gualberto por se phan- 
tasiar de freira (V—Dr. Durval. con- 
ciliando o queixo com o collorinho 
de Pierrot—Nelson, morrendo de fo- 
me e sem querer perder o tempo 
dansendo sempre... e lomuriondo a 
a queda—Costinha enrolando as ba- 
las no chõo—Dr. Bahia sorumbaihi- 
co. achando a noite interminável— 
Mario Andrade, muito esquecido... 
Dr. Gualtierí de "pierrot. verde, re- 
presentando as nossas maltas. 

Muita agradecida ficará pela pu- 
blicação destas linhas, a amiguinha 
—  Estella.» 
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Collaboraçto da» Leitora* s •A CIGARRA. 

Carta de Santo Amaro 

• Com ceiieza já chegou aos 
seus ouvidos o echo do successo de 
uma 'soirée. rcalisoda cm Santo 
Amaro, não ? 

Como sou muiio indiscreta, não 
posso deixar de lhe contar o que vi: 

A moça que mais dançou foi 
Zulmira— muito graciosas as Rezen- 
des—allissima. Avelina bohn — cau- 
sava invejo, com seu noivinho. Clo- 
lildc — donsou muilo. 5ila Nobre — 
divrrliu-se bem a Lourenlina Vrllo- 
so — enlhusiismadas. Aurora e Ne- 
nê - loura, Martha—corada. Silocn— 
graciosa. Alice Almt-ida — refrehidas 
Izoura  Velloso e Floripes Lima. 

Kapazes : quanfo a estes havia- 
os em quanlidode. embora alguns jã 
Fossem bilhele corrido. 

Os d rs. Ibrahim e Rubespíerre 
eram os mais bonitos: alé pareciam 
figuras de biscuit—dr. Renato, arre- 
pendido de ter ido — dr. Adhemar. 
como sempre, muifo chie — Coronel 
Duarte, o mais espirituoso—Canuio 
Saraiva, trisle—Borba Sobrinho, der- 
relendo-se em amabilidades — Luiz 
Iniroini e José Veiga, inseparáveis— 
Carlos Carvalho, muito dansarino— 
Mario namorando sempre e finalmen- 
te o Erofhides com medo do dia se- 
guinte. 

Espera ser altendida e terá im- 
menso prazer em gastar 600 réis 
para comprar o próximo numero 
d' 'A Cigarra. : antecipa seus sin- 
ceros agradecimentos a amiga—Bor- 
boleta.- 

• Estiveram muifo enthusiasma- 
das as batalhas de confetti e lanço- 
perfume no Largo Coração de Jesus. 

Fomos todas as noites e nota- 
mos : Helena Brown achando falia 
cm algucm : Olga Falcão economi- 
sando confetti: Zita Aranles rodeada 
de*admiradores ; Lalé Alvarenga obri- 
gando Mr. a comer confefli : Eslher 
Lima dizendo muitas gracinhas: Ma- 
ria Eudoxia e Annita regressaram ain- 
da mais bonitas: Ezilda Rasberge 
Soares prucurendo uma companhei- 
ra ; Nina ainda não fez parar o co- 
ração : Carmosina só usou confetti 
verde (porque seria ?): Maria, trisle 
por não vei-o no Largo (devia esco- 
lher entre tantos que lhe fizeram a 
corte um que o substiiaisse): Calita 
Meira em renhido combate : Eulalia 
Moraes Berros fazendo projectos pa- 
ra o corso: Candinha muito engra~ 
çadinha com aquella pinlinha. 

Rapazes i Antônio Caüa Preta 
em doce   idylio com   uma   loirinha; 

Kant Alves, Lima ufano por estar de 
braço com a pequena : Carlos Coe- 
lho muito prosinba ; Luisila Pinto não 
brincava (porque seria ?) ; Jayme 
Americano, não gastou nem um pu- 
nhado de confetti (crisite aguda, mc- 
ço?) .- Geraldo Galvão fazendo fitas: 
Telles convencido ao lado de uma 
senhorita : Sylvio Noronha suspiran- 
do ; dr. Paulo Setúbal improvisan- 
do um soneto : e o dr. V. Ayrosa 
Filho com uma linda borboleta no 
hombro. 

Pedimos publicar a nessa lis^ ; 
depei» lhe enviaremos notinhas do 
Corso e do Inlcrnacional. 

Das constantes leitoras— Dada, 
Dedé e Didi.' 

RapiMS e scnboiitas esquecidas 

•Uma assídua leitora da encan- 
tadora 'Cigarra, pede a V. Ex. o 
obséquio de publicar a seguinte lis- 
ta de rapazes e senhoritas que se 
acham esquecidos. 

Lendo o seu ultimo numero, fi- 
quei triste ao ver meus amiguinhos 
fora das listas, O sr. é bomsmho e 
deve publicar logo neste immediato 
numero, senão juro-lhe que nunca 
mais comprarei a 'Cigarra, da qual 
sou grande admiradora. 

Remettc inclusa a lista e mais 
uma vez lhe peço que a publique 
logo após o Carnaval. Queira des- 
culpar o papel, mas o que tínhamos 
acabou c tinpae ainda não comprou 
outro. — biloco. 

Marietta ao Cano 

• Apesar da implicanle chuva 
que tivemos durante os três diss de 
Carnaval, não deixei de ir ao Cor- 
so e á cidade : e, como admiro mui- 
tíssimo a adorada "Cigarra., não 
posso deixar de contar-lhe o que no- 
tei nesses dias. 

Vi o seguinte : Carlos Nclsen 
alegre com o successo de seu lindo 
caminhão—Ovidio de Sousa fantasia- 
do de palhaço—Renato, fazendo de- 
claração i sua cara Leonor—Hosli- 
lia. com ciúmes da Ignexinha—Pau- 
lo Sdubal oflcrcccndo as sacadas de 
seu eacriptorío aos seas mnumeros 
amigos—Paulo A. sustentando uma 
loaga batalha de lança-perfumc, com 
inaa franca.,,—Câmara Leal rapan- 
do o Ugódc ca plena Avenida—Syl- 
vio de Ahneida com ama rica fanta- 
sia de -Melancia.— Mario fantasia- 
do de S—cho Paaça. caataado a 

de seu 

amigo Vicfor Ayrosa, que estava fan- 
tasiado de D. Quixote—Cássia, cos- 
turando a bocea—Antoninho Camar- 
go julgando-se incógnito em sua fan- 
tasia dr 'Fantomas» — Bilú Bonilha 
contando aos amigos que o seu ba- 
lão merecera o 1 o prêmio — Arnal- 
do Bastos bocejando. Que somno!! I 
—Arfhur Cruz emprestando a pyjama 
de um seu amigo — Humberto Pen- 
teado á procura de um taxi gratuito 
—Pedro Ctropreso não brincou por 
causa da crise — Heitor á procura 
de Vivo na Avenida — Wladimir de 
Cnrvalho procurando anciosamente 
m cidade um passe que perdera — 
Henrique Leite só falando em suas 
ric/>s loilelies—Camillo Guedes com 
muita vontade de dansar. Si ella sou- 
besse !.. —Jairo Góes correndo atrás 
do Pereira Lima para alcançar seu 
automóvel—Luis conquistando a lldi- 
iiiia : cuidado com o Zéca — Casti- 
glione com a sua inseparável "Irou- 
pe. de automóvel—J. A. á procura 
de um emprego : nem que seja para 
mastigar marmelada para os doentes 
—João Procopio contínua ajuisado. 

Agradecida fica-lhe a amiguinha 
— Marirffa.' 

Carta de Prafainhas 

• Um casalzinho feliz, que leve 
a ventura de lêr "A Cigarra, en- 
via-lhe nesta carta umas agulhadinhas 
innocertes. 

Imag ne que frio. sr. redactor. 
a nossa cartinha sentiria neste tempo 
de chuvar si V. S. a atirasse pela 
janella fora ! Por isso, cuidadmho I 
não a despreze e ponha-a entre os 
outras ! Do contrario, terá para sem 
pre uma guerra de morte do rísonho 
parzinho.   Pinguinhas e Fifioa. 

Moços. São notáveis : O 'poe- 
tismo. do Loureiro—a melancolia do 
Jorge Araújo—a phantasia de "por- 
tuguezinho valente, do Argcmiro no 
Rose Club— o paletof curtíssimo do 
Cyro de Freitas Valle — a philoso- 
phia do Veridiano—a graça do Loi- 
sel e o enthusiasmo do José Anlhe- 
ro Júnior. 

Moças. Vão para o museu: O 
desembaraço de Regina Lacaille — 
a sapiência de Carmelita—o sorriso 
de Elisa Nobre—oa olhos de Clary 
D.—o sério de Elescina—a Boa ver- 
ve de Julieta Nicacio—o OmeStepp, 
da Esmeralda V. —a pinta de Ncnc 
Duarte—a carinha de santa da Her- 
cilia Aaevcdo —o vesgo lympaHiiro 
de Maria — a teima da prodigiosa 
Lavaria em não crer qae as galli- 
nbas raciociaem e a alegria 
na da Lúlú.» 
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Scnhoritas de  Ribeirão Preto 

«Peço-vos o fineza de publicar 
a minha opinião sobre as moças de 
Ribeirão Preto ; bonita, Santinha 
Gusmão—distineta. Rufh Leite—mei- 
ga. Conceição Monteiro Barros—ele- 
gante. Judilh Miranda—boasinha. l.i- 
li Leite— dnnsarina. Zoé Versioni— 
pilherica, Célia Monteiro — corada, 
Pilila Gonçalves — elegante. Doca 
Leite Ribeiro—critica. Margarida — 
pequena, Philomcna Fagnani—facei- 
ra. Alayde Machado—sincera. Olga 
Gonçalves—chie. Dolores Moraes— 
apaixonada. Laura — gracioso. Noe- 
mia Meirellcs—dislineta. jSinhazinha 
Gomes—ttteio. Amelinha Serra—in- 
tclligente. Armanda Serra — risonha. 
Clarice Pinto—querida. Maria José 
Monteiro Barros — religiosa. Maria 
Adelaide. 

Esperando ser altendida. conti- 
nuará a sua reportagem a amiguinha 
grata  — Maria de Lourdes.* 

Os  folguedos da Praça 

• Indiscreta como sou. conse- 
gui observar durante os folguedos 
carnavalescos da Praça da Republi- 
ca as seguintes notas : 

Isaura, phantasiada de Cigana 
ostentava com orgulho, suas precio- 
sas franças, causando admiração a 
todos—Irene, dizendo a Aurora que 
não esfregasse os seus confeffis. 
(Porque seria ?)—Evelina muito riso- 
nha, trepada num banco, realçava o 
seu porfe, por ser muito graciosa— 
Diva, Glorinha e JuJifh Chaves ver- 
dadtiramenfe encantadoras—Glaucia, 
recebendo uma linda borboleta de 
um admirador — Arlinda muito con- 
tente com o flirf — Marina fazendo 
uns metros de fila com o seu visi- 
nho—Aurora, brincando amavelmente 
com iodos e não sabendo a qual 
altender melhor. (Já se sabe. ao jo- 
ven de olhos pretos)-— Altina, orgu- 
lhosa por estar chie, não se lem- 
brando que tudo era effeito das pin- 
turas do Carnaval — Ophelia, pas- 
seando com o predileclo — Jondyra, 
apezar de retribuir os confeltis, pou- 
co brincou — Odillr, muito amável, 
acariciando uma amiguinha — Alice, 
apezar de ser muito retrahida, fazia 
suas fitinhas—Carmilita, zangada com 
o prejuizo dos seus lindos cachos— 
Maria Porto, chamando a atlenção 
de todos, pela sua belleza — Aracy 
Pinto, por ter perdido o salto de 
seu sapatinho — Antonietla conquis- 

tando novamente o coração de Cas- 
sio. 

Enfre os moços consegui notar 
os seguintes : O Maciel não pou- 
pando confeflis para jogar nas sc- 
nhoritas—o Alair, offerecendo pipo- 
cas ás moças — o Godofredo cha- 
mando incessantemente pelo nome 
de Aurora. (Qual será ?)—o Andra- 
de dizendo a uma moreninha : oh ! 
meu anjo ! — o Joãosinh ., tristonho 
por causa de certa pequena volúvel 
—o Chiquinho. apezar de ser muito 
quieto sahiu foro do serio nos últi- 
mos dias de Carnaval — o Argeu. 
conversando amigavelmente cem o 
Alcino — o Tedesco comendo confeltis 
dado pela mão de certa apaixonada 
— o dr. Edward nos apuros com as 
suas admiradoras—o Alcino com um 
Ijança-perfume. imitando um revolver, 
apontava a Iodos que passavam, 
perguntando: a bolsa ou a vida? — 
o Carlos, dizendo á Aurora : ponha 
confeflis em minha bocea. fa^ei o 
possivel para engulii— o Lopes, de- 
vido á sua colossal estatura, quasi 
que não recebia confeltis—o Dccio 
passeando de braço com uma gentil 
senhonla—o Manuehto. desnorteado 
dos seus companheiros — o Cicero. 
o Escorei e o Raul, atirando con- 
feltij em profusão nas pequenas — 
o Luiz Gonzaga com os seus olhi- 
nhos azues, estava galante, com uma 
enorme borboleta no chapéu—o Ho- 
racio Macedo deixou de ir á Praça. 
para ir ao Coração de Jesus, não 
se lembrando que é na Praça que 
se reúnem suas apaixonadas—Todas 
as moças notaram a ausência do 
Carlifo Nielsen na Praça—o Arlhur 
aproveitou os confeltis de suos com- 
panheiras—o Sylvio, da rua Araújo, 
rebendo de uma admiradora, uma 
linda borboleta como lembrança do 
Carnaval. 

Olhe. sr. direclor d' 'A Cigar- 
ra., não deixe de publicar esta lista, 
pois vão com bastante antecedência. 
Da amiguinho grafa — Moreninha.' 

Leilão de prendas 

■ Sendo muito pobresinha, rc- 

solvi fazer um leilão para ver si con- 
sigo um dote e com elle obter um 
noivo. Para o leilão, que é só de 
cousas preciosas já recebi as seguin- 
tes prendas : 

Os óculos d' Bisoco — o laço 
'mignon. da Santa—a boquinha da 
Judilh Sanlos — a saia morron da 
Jandyra — o palelósinho de malha, 
amarello e preto, das P. L.—a   cor- 

rente de ouro da Eduarda—os olha- 
res apaixonados da Erneslina—o bi- 
godinho de Bebê — a blusa cor de 
rosa da Maria—a vóz da Paulina— 
O chapéu quasi novo do Waldemar 
Boemer—os olhos do Machadinho— 
a casaca do Casimiro Alves—a bel- 
leza incomparavd do Paulo Ramos. 

Agradece-lhe a  publicação des- 
ta a  — Leiloeira.- 

Para ser apreciado... 

• Para ser apreciado, um ra- 
paz deve ter a delicadeza e bonda- 
de de José de Campos Mello — a 
belleza e fidelidade de Joaquim Fer- 
raz—a sympathia e dislineçãode Jo- 
sé Vallim—a elegância c o espirito 
de Cassio Floriano — a amabilidade 
e o sorriso de Mario Souza Lima— 
os olhos e as sobrancelhas de Os- 
waldo da Cunha Bueno — a boqui- 
nha e os cabellos de Wladimir de 
Carvalho — os dentes e a pelle de 
Oscar Simões de Barros — a serie- 
dade e o smartismo do dr. Amador 
da Cunha Bueno. 

Desde já agradecemos so sr. 
redaclor. e. como recompensa, envia- 
remos um cartucho de deliciosas ba- 
las, feitas por nós mesmas. — Hay- 
dées.' 

Violeta no Corso 

•Durante o Corso vi-: O ar 
tristonho do Roberto Campos... re- 
miníscencias...— o espirito do Alfre- 
do Ferreira—o Hirt do René—a gor- 
dura do Tenore — a lolta do Lahir 
Azevedo—o silencio do Ricardo Va- 
lente- -o "Meu boi morreu, do ca- 
minhão dos mexicanos... — o eterno 
miquiou .. do caminhão das cosinhei- 
ras—os apertos do Cazuza—o Les- 
sa longe da noiva...—a influencia do 
Hugo Fracarolli — o cabellinho do 
Maneco Lacerda — a alegria do La- 
maríine — o Tonoquinho pensando 
sempre na vida...— os gritos do Ca- 
rezzalo—o silencio do caminhão Ay- 
rosa—a pose do Haroldo— a belle- 
sa do Jorge Americano—o Luiz Ca- 
novas num flirf — o desespero do 
Américo Bellardi — a flor de Pilan- 
gueira Américo Campos — o (ourelro 
chie Frank Speers — os óculos do 
Osny—o dr. Edward fazendo o cen- 
tro a pedestre... — o desespero do 
Mario Macedo porque o canhão te- 
ve que ficar no fim do Avenida An- 
gélica — Synesio Rocha com os ca- 
bellos em desalinho—e eu guiando 
um Zeppelin —   Violeta.- 
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Carta de Zizi 

•Jã que as columnas d "À Ci 
garra, estão sempre prompfas para 
acolher as impressões das moças, lo- 
mo a liberdade de enviar-lhe esln 
pequena lisia cá do meu bairro, es- 
perando vei-a sahir no próximo nu- 
mero dessa querida revista. 

Bastante curiosa cemo sou. não 
me podem passar despercebidos os 
nomes destas genlis senhorilas : 5cl- 
linha, sizuda e sporfiva — Olga Soa- 
res, boazinha—Olga irriquieta — Zita 
Aranles. muito risonha—Esthtr. apai- 
xonada — Dulie. torcendo para que 
elle chegue... — Hebe. original — An- 
tonietta Vergueiro, delicadíssima — 
Rosinho. amorosa—Laura. desconso- 
lada — Alice P.. encentadoramcnle 
mysteriosa (bem indicam seus lindos 
olhos) 

Rapazes : Frederiquinho. encon- 
solavel — dr. Carlos Faschini. gran- 
dalhão—Simião Bomfim. estudioso e 
bom — Roque, convencido — Carlos 
Nielsen. smarf—José Bucno. indiffe- 
rente—José distineto— Oclovio Fer- 
raz, diz sempre : "commigo não ha 
disso. — Plinio. menino bonito—Nel- 
son Amara', contendo prosa— Antô- 
nio Penteado, louco de amor — Au- 
gusto  Baürr, com  ideaes clevadt s, 

5e esta caria não for publica- 
da, juro que nunca mais compro sua 
revista. Um afítcluoso abraço á "Ci- 
garra.,   envia a   amiguinha  —  Z/z/-. 

Moças de Bebedouro 

Recebemos esto cartinha de Be- 
bedouro : 

•Absolutamente sr. redacíor. não 
eilou de oceordo com a senhorila 
Baby, no que diz respeito ás moças 
de Bebedouro. Envio-lhe o minha 
opinião. 

Bonita, Maria Reiff— elegante, 
Hilda Jardim — desembaraçada, Vi- 
cencina Pasclioal — graciosa, Lucilla 
Ferraz—sympalhica. Marianinha Sce- 
na—religiosa, Mariazinha — agradá- 
vel, Marietta Cofrim — meiga. Luiza 
Lessa — ciumenta, Petronilha—mignon 
Josephina Lima—alegre. Apparecida 
Porto — ajuizada. Maria José Gon- 
çalves— apreciada, Luiza Castro — 
modesta. Dulce Muller — estudiosa, 
Cidinha Mello—retrahida. Santa Ma- 
noel—volúvel, Cotinha—loirinha, Ju- 
liana— coradinha, Julia — travessa, 
Violanda—barulhenta, Jindyra—boa- 
sinha. Sinhá Souza— ollo, Hermoge- 
nea Novaes—quièfa, Eslello Lessa— 
saudosa, Lelicia Azevedo—espirituo- 

sa.  Maiia  Favarone—singela. Santa 
Caldeira. 

Desde já  me confesso muito gra- 
ta  —   V o/e. • 

Externaio S. José na Berlinda 

• Espero ter um logarzinho na 
querida "Cigarra.. 

Leonor Sá Miranda, delicada— 
Lucelle Fonseca, estudiosa — Ida 
Slrambi, intelligentissima—Mana Pas- 
satacqua, desengraçadas — Floriana 
Pacheco, bonitinha—Adalgiza Aguar, 
sympúlhica — Isaura Bandeira, miudi- 
nho— Carmen Oliveira, sorridente— 
Herminia Certini, engraçada — Au- 
gusta Pacheco, amável—Haydée Ven- 
lur, ajuizada—Adalgiza Mendes, gra- 
ciosa— Hilda Gomide, espirituosa — 
Matilde Noff, brincalhona—America 
Telles, mignon—Ruth Comurgo, mo- 
desta—Margarida, orgulhosa — Noe- 
mia Valente, chie — Mario do Car- 
mo, possuidora de bellos cabellos— 
finalmente, eu Elizinha (o appcllido 
que mereço) intromellida. pois po- 
nho o nariz, onde não é da minha 
conta.  — Elisinha.' 

Senhorítas e rapazes na Berlinda 

Sou leitora incessante de suo 
bclla revista e, querendo collaborar 
nella envio-llie estas observações so- 
bre os rapazes e senhor.tas desta 
beila Paulicéa. 

Senhoritas: Alice Assumpçõo, 
porque vai ficar uma lindo Geisha— 
Leonor Sadocco por aier a mais dó- 
cil — Edith Valente por ser a mais 
gentil— Mary Zuccolo por ser a mais 
retrahida—Maria P, por ser a mais 
vaidosa—Olgo Pabis por ser a mais 
encantadora— Ruth Ribas por ser a 
mais mignon— Baby de Souza por 
ser a mais loura — Conceição Aym- 
beré por ser a bclla morena e final- 
mente Assumpção por ser uma dis- 
fincla  professoranda. 

Rapazes : José Alvim por ser 
o mais bonito — Paulo Assumpção 
por andar pensando nas praias de 
Santos— Romeu Assumpção por ser 
um fazendeiro chie — Joãosinho de 
Assumpção porque tem um rosto de 
santo — Godofredo Guimarães por 
ser o mais delicado—Joaquim Porto 
por ser o mais sympalhico—Orlando 
Penteado por ser meu namorado — 
Xavier Telles por ser o mais smart 
Salles Abreu porque anda apaixona- 
do por uma chie moreninha — Joa- 

quim por ser o mais enjoado —Fran- 
cisco Sandres por ser o mais amá- 
vel—Heitor por ser o mais pedante 
e finalmente Paulo Trussard por ser 
o mais gentil. 

Aqui termino e mais uma vez 
lhe peço que publique estas obser- 
vações. 

Uma leitora apaixonada — Bi- 
loca • 

Moças de Pederneiras 

Recebemos esta carta de Pe- 
derneiras : 

• As constantas leitoras da sua 
linda rev sla pedem a V. S. publi- 
car estns notas sobre as moças daqui, 

Celina Rassafini, amável—Julia 
Bertoni, sympalhica—Viialina Segun- 
do, bonita — Didi Borges, agradável 
—Erminia Possafini. modesta — Na- 
talina, apaixonada—Rosa,  altiva. 

Desde já agradecem as amigui- 
nhas — Nayr e Juliefa- 

Normalistas na Berlinda 

• Lendo quinzenalmenle a ado- 
rável "Cigarra,, observei que as in- 
sinuantes normalistas do terceiro an- 
no B. foram até   hoje esquecidas. 

Resolvi, portanto, supplicor-lhe 
o obséquio de publicar no próximo 
numero da querida "CigaTJ. as se- 
guintes impressões : 

Herciíia Cobra, estudiosa—Ze- 
zé Bueno dos Reis. Odilu Camargo 
e Izabel Alvares, formando risonho 
e gentil triduo—Carmelita Guimarães, 
dizendo que esteve adorável o Car- 
naval em Santos — Alice Meirelles, 
dizendo que seria a mais freqüente 
no Corso — Hebe Lejeune, sempre 
engraçadinha—Lydia Vergueiro exer- 
citando o "One Stepp. —Angelina 
Avino, cada vez mais boasinha—Ruth 
Cursino, lindinha — Maríon lurando 
que jamais conversará na aula de 
desenho — Hermengarda Rhormens, 
sempre sympathica—Olgo Rezende e 
Judith Freire, inseparáveis— Appare- 
cida de Assis, espirituosa—Armanda. 
descunsolada—Rosaria, reforçando a 
voz—Cybelle Carneiro, entíiasiasma- 
da no Carnaval — Edith. a mais pe- 
quenina — Es^onina Fonseca, amabi- 
lissima — Luiza bueno com os seus 
olhos seduclores — Lavinia Fonseca, 
muito zangadinha. 

Esperando que o sr. redacíor 
não mande callocar esta na cesta 
de papeis, «nlecipadamente agradece 
a amiguinha da 'Cigarra. —Jtay.' 
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A CIGARRA 

publica   sempre 
edições coloridas  e 

excellenle collaboração 
em prosa e  verso,  inédita  e 

especial,   de   alguns   de   nossos 
elhores    poetas   e   prosadores 

A  CIGARRA  nunca deu numero com me- 
nos de 52 paginas.     Tem reportagem  photo- 

graphica  especial e  oecupa-se de  todos os factos 
S  de  actualidade em nitidas e  incomparaveis gravuras. 

A CIGARRA é o maior suecesso do gênero em S. Paulo 
c é  geralmente considerada uma das melhores revistas do Brasil. 

EÍA CIGARRA é a detentora do record da venda avulsa 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e   Ribeirão   Preto. 

CIGARRA,  devido á  sua  grande e incontestável tiragem. 
circula  largamente em todo o Bra sil offerecendo,  por 

isso.   extraordinárias   vantagens   para   annuncios e 
reclames que visem especialmente esta Capital, 

todo o Interior de S.  Paulo e Sul de Minas. 
onde se concentra a sua maior circulação. 

CIGARRA  mantêm  ofiicina pro 
pria.  installada  propositalmcnte 

ara o seu aprimorado con 
feccionamento.  á RUA 
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